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Mensaje Pascual de PIO Xl l 
MISA EN LA PLAZA DE SAN PEDRO 

ROMA, 18. — Antes de pronun
ciar Padre Santo su mensaje, en 
el altar levantado en la escalinata 
de la Bas í l i ca de San Pedro cele
b r ó e l Santo Sacrificio ante la i n 
mensa muchedumbre que esperaba 
la palabra y luejfo la presencia del 
Pontíf ice, p,i vioerregente de é s t a en 
Roma, m o n s e ñ o r L u i g i Tragia.—-Efe 

ACLAMACIONES AL PAPA 
CIUDAD DEL VATICANO, 18.—Una 

ac l amac ión atronadora l lenó 1« pla
za da San Pedro, en que se a p i ñ a 
ban 300.000 fiel»s, romanos, claro 
es, en su mayor parte, pero ea los 
que figuraban i n n ú m e r o s peregrinos 
del mundo entero, cuando Su Santi
dad P í o X l l , h izo su a p a r i c i ó n en 
el ba lcón central de l a Basi l i ra 
—-después de pronunciar s« mensaje 
de Pascia—. Cuas do se acal ló el i n 
terminable aplauso y fueron cesando 
de ondear los pañue los blancos, con 
qus se saludaba al Pontífice, é s te 
i m p a r t i ó la bend ic ión apos tó i ic? 
" u r b i et o r b i " y ss r e t i r ó del bal
cón , en medio de naevos v í to r e s . La 
a c l a m a c i ó n sa r e p i t i ó unos minutos 
m á s tarde, el aparecer él Padre San
to —ya por ú l t i m a vez en la j oma
do— en una ventana de su despa
cho particular, en el tercer piso t k ' 
Palacio Vaticano. — Efe. 

TEXTO DEL MENSAJE 
ROMA, 18. — El texto en español 

del mensaje de Pascua dado oor r a 
d io por Su Santidad P í o X I I es e! 
siguiente; 

De la misma manera que los di91 
cipulos de J e s ú s s* regoci í r r o n 
cusvndo, la v í spera de la pr imera 
Pascua, vieron al Maestro resucita
do volver en medio de Hlos. t r i u n 
fante de la meurte, asi t a m b i é n vos
otros, amados hijos *• hi jas , ab r í s 
vuestros corazones a l a a l e g r í a fíe 
este d í a solemne y acogé i s confia
dos el saludo de p^z que Nos, V i 
car io dsl Divino Redentor "o la Tie.'-
r r ? , repetimos en su nombr** a la 
iglesia y a la fami l ia humana. 

"Gavisi sunt d isc ipul i viso domino. 
Dixi t ergo eis i t e rum: pax nobis" . 
V los d isc ípulos se alegraron viendo 
a l Señor , y Jesús les d i jo de nuevo: 
"La paz sea con vosotros". 

A I dar humildemente gracias a la 
divina clemencia por habernos con
cedido el inestimable favor de cele
brar junto con vosotros esta sagra
da festividad, no queremos dejar de 
manifestaros nuestra patera?! gra
t i t u d por el filial afecto y las de
votas oraciones con que h a b é i s con
fortado nuestro c o r a z ó n durante ¡ 
nuestra reciente Ind i spos i c ión . 

¡Cuánto desea r í amos 9» difundiese i 
sobre todos los hombres el gozo de 
la Pascua crist iana, de ta l manera 
que la Iglesia pudiera cantar en la 
plenitud de toda su ex t ens ión : »<ln 
resurrectione tua, Christe caell et 
t é r r a l£>ententur". . . en t u Resurrec
c ión , oh Cristo, se alegran los cie
los y la t i e r r a ! Pero, s i bien en les 
cielos todo es paz y a l e g r í a In rea
l idad en la t i e r ra as muy diferente. 
A q u í , en lugar del sereno regocijo 
cuyo secreto fué ya revelado por 
Cristo, aumenta de año en 3ño la 
ansiedad, y como si d i j é r a m o s ^ l 
espanto de los pueblos ante el temor 
de un tercer conflicto mundial y de 
un terr ible futuro puesto a merced 
de nuevas armas destructoras, ar
mas, como tuvimos ocas ión de expre
sar y de. tener ya en febrero de 
1943, aptas para producir en todo 
el planeta una peligrosa ca t á s t ro fe , 
para llevar al exterminio total ús 
la vida animal y vegetal y d? todas 
las obras humanas a regiones cada 
día m á s vastas; armas capaces de 
infeccionar en forma duradera la 
a tmósfe ra , el suelo los océanos mis
mos, i n d u j o lejos de las zonas ata
cadas directamente y contaminadas 
por las explosiones nucleares, Y asi, 
ante los ojos del mundo aterroriza
do existe la previs ión de destruccio
nes gigantescas, tte extensos t e r r i 
torios hechos inhabitables y »0 •< 
utiliz?bles para hombre, a d e m á s j 

P e e p l u p i n o s 

M o v i d o s p o r e l e s p í r i t u r e 
l ig ioso , los peregr inos d e l M e 
dioevo e m p r e n d í a n su m a r 
c h a a C om pos tela. Y r ezaban 
y can taban a Dios a l o l a r g o 
de su camino . Y daban gracias 
a l P a d r e en e l M o n t e d e l Go
zo. Y se pos t r aban f e r v o r o 
sos e n l a B a s í l i c a t o d a v í a h e n 
c h i d a c o n los pe r fumes d e l 
B o t a f m n e i r o , desgranando sus 
p legar ias an te e l Sepulc ro 
ansiado. Destrozados los cuer
pos p o r l a pen i t enc ia d e l v i a 
j e , renovadas las a lmas p o r 
l a c o n t r i c i ó n , pesarosos de 
habe r ofendido a l S e ñ o r Dios , 
se s e n t í a n m á s h i j o s sayos y 
expresaban su p iedad , f i l i a l 
c o n e l acento de su o r a c i ó n . 
Reyes y plebeyos, r icos y po
bres, monjes y poetas, gue
r r e ros y artesanos h i c i e r o n do 
l a p e r e g r i n a c i ó n a Sant iago 
e l inejoj? m e d i o de c a m i n a r ha 
c ia D ios . E l a l m a en g rac i a 
p o r e l a r r e p e n t i m i e n t o , l a o ra 
c i ó n y e l c u l t o d i v i n o , l a re 
c e p c i ó n , de los Sacramentos de 
Pen i t enc i a y C o m u n i ó n d a n u n 
a l t o sent ido ase tó t i eo -n i fe t i co 
a l a p e r e g r i n a c i ó n med ieva l . 

T a m b i é n e n e l s ig lo X X l a 
p e r e g r i n a c i ó n a Composte la 
debe s i g n i f i c a r u n a renova
c i ó n de. nuest ras v idas o r i e n 
t á n d o l a s h a c i a Dios . No s ó l o 

p o r l a C o n t r i c i ó n y pen i ten
c ia de sus pecados, sino p o r 
e l acercamiento a E l e n l a 
o r a c i ó n , p o r l a a m i s t a d con 
E l , v iv i endo en g rac ia , p o r l a 
i n t i m i d a d y c o m u n i ó n de u n 
m i s m o v i v i r en Cr i s to en l a 
r e c e p c i ó n de l a Sda. Euca r i s 
t í a . NO debemos buscar e n 
Compostela e l j u b i l e o s ó l o en 
cuan to es i ndu lgenc ia , r e m i 
s i ó n de penas tempora les 
debidas p o r nuestros pecados, 
s ino e n cuanto es gozo y ale
g r í a de v i v i r un idos a Dios 
con e l m i s m o e s p í r i t u con que 
f i r m a r o n su c o m p r o m i s o los 
J ó v e n e s de A . C. peregr inos 
a Compostela. E n e l a f á n de 
conseguir u n a c r i s t i andad 
e j emp la r ellos d i j e r o n : « P a 
r a t r i u n f a r : P e d i r é l a g rac i a 
p a r a v i v i r en ella. O r a r é , pa 
r a n o caer ©n l a t e n t a c i ó n . 
C o m u l g a r é p o r l o menos e l d í a 
d e l S e ñ o r y e sp i r i t ua lmen te 
todos los d í a s . H a r é de m i 
v i d a u n con t inuo c a m i n a r h a 
c i a D i o s » . H e a q u í los va lo 
res espir i tuales que deben p r i 
v a r en nues t ra p e r e g r i n a c i ó n 
a Santiago. P a r a que en ver
d a d sea e l pe regr ino -—según 
pa labras de P í o X I I — « l l a m a 
v i v a de p iedad, cuyo a rdo r h a 
de consumir l a escoria de 
nuestros p e c a d o s » . 

de las consecuencias b io lóg i ca s que 
pueden producirse ya sea por cam
bies inducidos en los g é r m e n e s y 
microorganismos, ya por el resutado 
incierto qus oa prolongado estimulo 
radioactivo pup-tíe tener sobre los 
organismos mayores, comprendido el 
hombre, y sobre su descenden'Sa. 
A fste p ropós i to , no queremos df^ 
jar de aludir al pe l igro que para 
las generaciones futuras pod r í an re
presentar I - in te rvenc ión mutagena 
obtenible, o acaso ya obtenida, con 
nuevos medios, para desviar d» su 
natural desarrollo el patr imonio de 
los factores hereditarios del hom
bre, incluso porque entre semejan
tes desviaciones probablementa no 
faltan o no fa l t a r í an aquellas muta
ciones p a t ó g e n a s que son la causa de 
enfermedades transmisibles v las 
mon str uosidades. 

Por nuestra parte, aunque no nos 
cansaremos ds procurar que median
te acuerdos internacionales, salvo 
siempre el p r inc ip io dte la l eg í t i 
ma defensa puede ser eficazmeate 
proscrita y alejada la guerra a t ó m i 
ca, b io lógica y quimiea, pregunta
mos: ¿has t a c u á n d o los hombres han 
de querer sustraerse al saludable 
fulgor ds la Resur recc ión , esperando 
en cambio seguridad d» los resplan
dores mor t í fe ros de los nuevos arte
factos de guerra? ¿Hast^ c u á n d o é s 
tos o p o n d r á n sus dasignios de odio 
y muerte a los preceptos d»! amor 
y a las promesas d° vida t r a í d a s por | 
e l Divino Salvador? ¿Cuándo se da- I 
r á n cuenta los rectores de las nacio
nes de que la paz no puede consis
t i r en una exasperante y dispendiosa 
re lac ión d i terror mutuo, sino '*< la 
m á x i m a cristiana ÚP caridad univer
sal, y en p i r t iou la r en la justicia 
voluntariamente realizada, m m bien 
que sonsacada, y en la confianza 

mas bien inspirada que exigida?» 
¿Cuándo acaece rá que los sabios del 
mundo enderecen los admirables 
descubrimientos de las fuerzas pro
fundas de l a naturaleza exclusiva* 
mente a fines de paz, para propor
cionar ai trabajo del hombre ener
g í a a poco costo, l o que m i t i g a r í a 
la escasez y c o r r e g i r í a la desigual 
d i s t r ibuc ión geográf ica de los fuen
tes da bienes y da trabajo, así como 
t a m b i é n para ofrecer nuevas armas 
a la Medicina, a la Agr icu l tu ra , y 
a los pueblos nuevas fuentes dé 
prosperidad y de bienestar? 

Pero entretanto, mientras l a an
gustia parece hacerse m á s acucian
te, he aqu í qus se i r rad ia en el sua= 
va resplandor de la Pascua, és te 
a ñ o florecida bajo sol v i r g i n a l 
de Mar ía , la dulce sonrisa de l a Ma
dre de Jesús y Madre nuestra, g lo -
riosa t a m b i é n Ella al lado de su 
Hi jo . De esta forma extiende hoy e l 
manto de su inefable ternura esta 
Madre a m a n t í s i m a , particular meo fe 
sobre los que viven ea la oscuridad 
y ea e! dolor. 

¡Oh, María , que brillal5 en este 
d í a con m á s viva luz , s é Tú e| s í m 
bolo y l a fuente da la reconc i l i ac ión 
(fe los hombres entre sí y con Je
s ú s , su Señor y Redentor. Aumenta 
la fe da los que te invocan. Haz b r i 
l lar ante sus ojos la esperanza de 
los bienes incorruptibles de la re
denc ión de los cuerpos y de las al
mas, objeto de sus ardientes deseos, 
cuyas pr imicias por decirlo as í , con
templan en Jesús y en Tí misma. 
Ayúda les a llevar el ppso del h u m i l 
de y muchas veces duro trabajo de 
cada d ía y confór ta los con la espe
ranza d3 la « t e r n a y perfpcta P ís-
cuj de la gran famil ia humana en 
la casa del Padre, en medio de los 
resplandores dsl Cielo. — Ef". 

Biblioteca de Galicia



A 
TA 

Con gozo hemos de reco
nocer una vez más la r eno
v a c i ó n in tensa de l a piedad 
cristiana en este p e r í o d o qne 
h a concluido en l a gran f ies ta 
d e l triunfo de J e s ú s resucita
do. Y así hemos podido com
probar la eficacia de los E j e r 
cicios Esp i r i tua le s , de las M i 
siones paJTOquiales, de los 
actos de preparación p a r a e l 
cumplimiento d e l Precepto 
Pascual . Sobre t odo l a orga
n i z a c i ó n de numerosas tondas 
de E je rc ic ios e n r e t i r o q u é 
p r e p a r a n e l f e r m e n t o de se
l e c c i ó n de los que luego h a n 
de a c t u a r como apóstoles 
d e n t r o de su p r o p i o ambiente. 

T o d a v í a l a G r a n Semai ia 
nos ha t r a í d o l a e m o c i ó n de 
c o n t e m p l a r a m i l l a r e s de per 
sonas v i v i e n d o los Mis t e r io s 
de la P a s i ó n y M u e r t e d e l Sal-
Tador a l p a r t i c i p a r , como ac to 
res o c o m o espectadores, e n 
las procesiones de l a Semana 
Santa. Jjas C o f r a d í a s pen i t en 
ciales resurgen , n o c o n u n 
a f á n de v a n o exh ib i c ion i smo 
sino como n a l l o r a o ó n n a t u 
r a l de la abundan te v i d a r e 
l ig iosa de nues t ro pueb lo . 

P o r o t r a p a r t e consuela v e r 
e n e l T r i d u o Sacro nuestros 
t emplos l lenos de fieles que 
asisten a los cul tos l i t ú r g i c o s 
c o n e l deseo de embeberse e n 
e l e s p í r i t u de l a Ig les ia , Sobre 

t odo en l a t a rde de l Jueves 
Santo miestros tenjplc^s se ven 
i ina ter ia l iueulc i o r a i l k l i j - - ií'« 
fieles que adoran a l S e ñ o r en 
estos Monumen tos en los que 
a rden centenares de c i r ios co
m o u n s í m b o l o de esa f é y 
de ese a m o r a l a E u c a r i s t í a . 

H a y s in embargo m í a no ta 
desconcertante e n l a r e a c c i ó n 
p o p u l a r : E l escaso n ú m e r o d é 
personas que asisten a l a V i 
g i l i a pascual « m a d r e de todas 
las santas Vig i l i a s» , como la. 
l l a m ó San A g u s t í n , T o d a v í a 
nues t ro pueblo no h a calado 
e n e l v a l o r de l a l i t u r g i a ca
t ó l i c a . P o r eso las bellas ce
remonias de l a T i g i l i a de l 
S á b a d o Santo, rec ientemente 
res taurada, pasan desapercibi
das p a r a l a masa, cuando p rec i 
s á m e n t e en los p r imeros t i e m 
pos e ra e l pueb lo e l que pa
saba l a noche en ve la pa ra 
esperar l a m a ñ a n a alegre de l 
d í a de l í e s u r r e c c i ó n y p a r t i 
c i p a r de los j ú b i l o s pascuale¡á . 

Es fuerza cu ida r de l a ins 
t r u c c i ó n l i t ú r g i c a de nuestros 
fieles como l o s e ñ a l ó P í o X U 
e n l a « M e d i a t o r D e l » . S e r í a e l 
m e j o r med io de que es t ima
r a n m á s y m á s los actos de 
c u l t o o f i c i a l de l a Ig les ia f r en 
te a t ina p iedad subje t iva 
qne f á c U m e n t e de r iva e í i p t l r o 
sen t imenta l i smo. 
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D E J U D A S " 
Hasta hoy, las p e l í c u l a s sobro 

JesQs se h a b í a n l i m i t a d o a presen
tarnos e l e s p e c t á c u l o de l a Pa 
s i ó n : algunas, con resultados ex
celentes en lo que se ref iere a v i 
sua l idad y reconstruceiOu h i s t ó 
rica. 

U n a v e r s i ó n ^ mode rna del m i s 
m o m o t i v o no1 p o d í a l i m i t a r s e a 
l o que ya estaba hecho. E r a p re 
ciso encon t ra r una f o r m a nueva, 
capaz do hacomoa v i v i r , a d e m á s 
de ver, los grandes hechos que se 
consumaroa ent re las mura l l a s de 
J e r u s a l é n . 

L-as d i f icul tades intelectuales y 
a r t í s t i c a s de una empresa como 
é s t a e ran considerables. E l t e m a 
no estaba agotado -—el t ema no 
e s t a r á auaca agotado—. Pero ha -

Semana Santa 
ntiago 

E n l a Semana Santa Compos-
telana, apar to de los actos l i -
t ú r g i e o s , revistieron especial 
esplendor las procesiones. H e 
a q u í dos aspectos g r á f i c o s de 

i a de l M i é r c o l e s y Jueves 
Santo. 
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b í a que dar le u n est i lo y u n t r a 
t a m i e n t o dist intos. H a b l a que en
cont ra r , sobre todo, una e x p r e s i ó n 
h u m a a a nueva, u n p r o b l e m a lo 
bastante apasionante pa ra darnos 
la s e n s a c i ó n de . que e s t á b a m o s 
v iendo lo que no so nos h a b í a hé~ 
cho ver nunca , a pesar de tantas 
p e l í c u l a s de l m i s m o asunto. 

Con esta, c o n v i c c i ó n —persuad i 
do t a m b i é n do que l a t en ta t iva 
d e b í a ser e s p a ñ o l a — e l gu ionis ta 
Vicen te E s c r i y ú , i d e ó e l enfoque 
m á s audaz e inesperado de l t ema. 
Ha P a s i ó n t a l y como f u é vis ta 
p o r su test igo m á s inquie tan te . 
L a P a s i ó n v is ta por Judas de K e -
r io t , e l d i s c í p u l o i n f i e l . 

E l p r o p ó s i t o era ar r iesgado: 
era hacernos ver e l c r i m e n den
t r o del p rop io c r i m i n a l . Pero ha 
b í a que saber, ante todo, q u i é n 
fu6 Judas, porque apenas h a pen
sado nadie que Judas, a d e m á s de 
ser lo que fué , f ué u n hombre . U n 
h o m b r e cargado da soberbia, a l 
qe nunca le f a l t ó l a gracia . 

Es ta g r a n i n c ó g n i t a c o n s t i t u y ó 
e l t r aba jo del guionis ta . Asesora
do po r especialistas en Sagradas 
Esc r i tu ras , c o n s i g u i ó t r a z a r l a 
f o r m a h u m a n a de u n ser, cuya 
existencia p a r e c í a l i m i t a r s e a í a 
t r a i c i ó n monst ruosa y a l n o m b r e 
que h a n abor rec ido ios siglos. 

Es to es: E s c r i v á h a hecho v i v i r , 
Gá una tesis o r i g i n a l y p ro funda , 
l a serie de hechos, pasiones y f i a * 
quezas que c o n v i r t i e r o n a u n h o m 
bre como a q u é l en seguidor, luego 
en d i s c í p u l o de J e s ú s , y f i n a l 
men te en lo que fué po r enc ima 
de t o d o : en Judas de K e r i o t . 

E l D i r e c t o r Rafae l G i l r e a l i z ó 
en i m á g e n e s e l asunto l i t e r á r i o 
superando todas las producciones 
anter iores . A y u d a d o por u n e q u i 
po de decoradores y ambien tado-
res, t u v o a su cargo l a recons* 
t r u c c i ó n en t i e m p o c i n e m a t o g r á * 
fleo do Id rama , y la a r m o n i z a c i ó n 
do los complejos elementos quo 
lo I n t e g r a r í a n . 

Eos riesgos do su empresa na 
c í a n de su m i s m a Intensidad. L a 
t en t a t i va p o d í a de r ivar h a c i a ' e l 
exceso t e a t r a l o hacia l a l á m i n a 
barroea. 

L o m á s dif íc i l era l i g a r l a f i g u 
r a sobrehumana de J e s ú s con l a 
de Judas en u n d i á l o g o e q u i l i b r a 
do. N o c o n v e n í a que el protago* 
n is ta f í lese absorbido por l a g r a n * 
deza de lo que s u c e d í a en t o r n o 
suyo —-esto hub ie ra dado luga r a 
una p e l í c u l a m á s do l a P a s i ó n — : 
n i t ampoco los hechos p o d í a n ser 
d isminuidos , porque hub ie ra s ido 
f a l t a r a su m i s m a m a g n i t u d . 

Ese e q u i l i b r i o fué conseguido. 
' L o que sucedo en J e r u s a l é n I n 
tensi f ica e l gesto de Judas. É s t e 
gesto nos expl ica l a t o r t u r a de l 
d i s c í p u l o , y da u n c a r á c t e r de x l u -
c i n a c l ó n a los Impresionantes he 
chos de l G ó l g o t a , 

G i l h a real izado l a i n f o r m a 
c i ó n g r á f i c a de l a P a s i ó n , a t r a 
v é s de l p r i m e r p lano —-obses ivo^ 
de Judas. 

Rafae l Rivel les h a sido e l p r o 
tagonis ta . E r a é s t a , s l ñ d iscus l f / i , ' 
l a i n t e r p r e t a c i ó n m á s d i f íc i l do 
e ü v i d a de actor . 

N o se t r a t aba de hacer v i 
l l ano vu lgar , u n t r a i d o r de los h a 
bi tuales . Se t r a t a ba de hacer u n 
h o m b r e que n o se parece m á s qu© 
a s í í n i s m o , porque se l l a m a J u 
das, U n a f i g u r a sobre l a que n o 
e x i s t í a n i n g ú n p r e ó é d e n t é i ñ t e r * 
p re ta t ivo . Se t r a t aba de dar roso-
nanc la nueva nada menos que a 
l a pa lab ra de Cr is to . 

E n t r e las masas do m á s d© 
20,000 f igurantes , los gigantescos 
escenarios, l a i no lv idab le presen
c ia de l c e n t u r i ó n L i e i n i o , a l que 
Pranc isco R a b a l da una a r r o g a n 
c ia a rd ien te : f rente a l a voz de l 
Sa lvador — u ñ a voz que p ro t ago 
n iza e l f i l m t a n t o como e l p ro* 
p i ó Judas— Rafae l RIvel les h a 
creado u n personaje, a l a vez s i* 
n ñ o s o y humano , que d e b e r á c o n 
t a r en t re las i n t e r p r e t a e i o n é s ci&» 
Sicas del cine c o n t e m p o r á n e o 

E L B E S O D E J U D A S supera a 
todas las producciones sobre é l 
rn lsmo t e m a de l a Pas ión* P o r 
p r i m e r a vez E . i p a a ñ puede ©nse-
ñ a r a lgo a las c i n e m a t o g r a f í a s ex
t ran je ras . A h í e s t á « E L B É S Q D Í I 
J U D A S » p o r den t ro . 
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Organismos Diocesanos k M m Oalica 
O R I E N T A C I O N E S Y C O N S I G N A S 
Junta Diocesana de A. C. C o n s e j o D i o c e s a n o d e 

Vía del Párroco y de la Varvoquia ¡OS H o m b r e s d e A . C . 
C/ñi.UL4n 

Este ano corresponde e l 2 de ma
y o , domingo del Buen Pastor. Ha
ce t iempo que Ja A, C. viene cele
b r á n d o l o con gran c a r i ñ o , pero aun 
queda mucho por conseguir. 

La Parroquia es l a p r imera Co
munidad en que inscribe la Ig l e s i a ' 
a sus li isjos, desde que entran en 
su seno por el bautismo. Es la p r i 
mera Fami l ia espir i tual de todos los 
fieles cristianos. Es la Pa t r ia chica 
de las a lmas. 

Y el P á r r o c o es e l Supsrior local 
de esta Comunidad, el Padre espi r i 
tua l de esta Fami l i a , el Jefe l e g i t i 
mo de esta Patr ia chica. 

Por ello no podemos ceder en e l 
p r o p ó s i t o de divulgar las e n s e ñ a n 
zas pontificias sobre la alta y tras
cendental mis ión dei P á r r o c o y de 
l a parroquia ; restaurando l a Comu
nidad Parroquial con e l v igo r que 
tenia en los mejores t iempos. 

PROGRAMA DE LOS ACFOS 
Teniendo esta fiesta la t r i p l e f i 

na l idad de Ins t rucc ión , Oración y 
Adhes ión , los actos pueden reduci r 
se a los siguientes: 

| . « Misa y Comun ión aplicadas 
p o r los feligreses a in t enc ión del 
P á r r o c o y por el adelanto espir i tual 
de la Parroquia. 

2 . » Ins t rucc ión popular sobre 'a 
m i s i ó n del P á r r o c o , la importancia 
de l a Comunidad Parroquial y fos 
deberes de los feligreses con res
pecto a su Parroquia, en el orden 
de la co laborac ión apos tó l ica y en 
e l orden de la cooperac ión econó
mica. 

3 . » Acto publico de adhes ión «I 
P á r r o c o y a la Parroquia, en la for-

Príien Misa U 
0. l i M M i 

üía sillo Uto 
flel Conseje m m 

de ios lóvies 
' D a l a ig les ia d© l a C o m p a ñ í a 
CUnivers idad) c e l e b r ó ©l d í a 22 
¡su P r i m e r a M i s a Solemne e l sacer
dote D . L u i s D í a z y D í a z . 

E n l a ceremonia le a c o m p a ñ a 
ron, a d e m á s de sus f ami l i a re s , 
numerosos sacerdotes y m i e m o r o s 
da l a A . C Con r e p r e s e i i t a c i ó a 
d© los Consejos Diocesanos. S n e l 
p r e sb i t e r io f i g u r a b a e l b a n d e r í n 
del Consejo de J ó v e a e s , po r haber 
sido el Misacantano V o c a l d© P ie 
dad del m i s m o antes d© su i n g r e 
so en e l Seminar io . T e r m i n a d a l a 
Misa, e l a e o p r e s b í t e r o d ió a los 
asistentes, p o r especial dispensa
c i ó n pon t i f i c i a , l a B e n d i c i ó n pa
p a l . 

Dula D í a z , c o m e n z ó sus estudios 
e c l e s i á s t i c o s en e l Seminar io --om-
postelano, d e s p u é s d© haber hecho 
©1 B a c h i l l e r a t o ©n ©l I n s t i t u t o d© 
Sant iago. A l comenzar l a F i l o s o 
f í a p a s ó a l Colegio M a y o r T a n -
tiago A p ó s t o l » establecido en Sa
l a m a n c a p a r a las l l amadas « v o 
caciones t a r d í a s » A s i s t i ó a los 
cursos d© l a U n i v e r s i d a d P o n t i 
f ic ia. 

M á a tarde, in ic iados y a los es tu
dios t e o l ó g i c o s , f u é adscr i to a l Co
legio P í o X en l a c i u d a d do Zlo-
j n a como a l u m n o d© l a U n i v e r s i 
dad Gregor iana , pa ra hacer loe 
g rados e a T e o l o g í a . 

B n l a m a ñ a n a de l S á b a d o San
t o r e c i b i ó l a O r d e n a c i ó n sacer
d o t a l d© manos de l V i c e r r e g e n t © 
de l a D i ó c e s i s romana . Moas. C u -
r l a L Da ceremonia t u v o l u g a r ©n 
l a ig les ia de S. M a r c e l o a l l Corso 
; to l a U r b e p o n t i f i c i a . 

ma que la Junta Parroquia! estime 
m á s conveniente, s e g ú n las circuns-; 
tanclas, 

A los actos ha de procurarse 'a 
asistencia de toda la fel igresia. 

Nota: Este a ñ o , por celebrarse la 
C a m p a ñ a del Rosario en f ami l i a , 
puede unirse a ella el "Día de la 
Par roquia" . 

Consejo Diocesano 
de los Jóvanes 

T I S I T A A C E N T R O S 

E l dia 4 de este roes, el pres i 
dente, don Federico Pomor de ia 
Iglesia, y el subdelegado de Asp i 
rantes, don Santiago R o d r í g u e z 
S á n c h e z , estuvieron en los Centros 
Moaña y Cangas de Morrazo, don
de sostuvieron un cambio de impre
siones con los jóvenes de dichos 
Centros, t r a t á n d o s e como ountos 
principales, la P e r e g r i n a c i ó n « un 
Santuario Mariano y la gran Pe-
r í g r i nac ión Jacobea que los J ó v e 
nes Gallegos t e n d r á n . 

Asimismo sostuvieron, en su fr i-
sita, parecidos cambios de impre
siones el vocal de Propaganda, don 
Carmelo Fuertes Cata lán y el dele
gado de Aspirantes, don Francisco 
Fcijóo de Vega, en los Centros de 
Pontevedra y M a r i n . 

El dia 12 se desplazaron, con el 
mismo objeto de Peregrinacioaes, 
don Manuel Mejuto Quín te l a , •» los 
Centros de la Isla de Arosa y Vi l la -
nueva, el presidente y tesorero. 

PEREGRINACION 
El dia 25 de e^te mes se va a te

ner la pr imera P e r e g r i n a c i ó n " Ma
r iana de los Jóvenes , la cual se ve
r i f icará , para las Comarcas de Ca
r r i l y Cambados, en el Santuario de 
La Divina Pastora que se halla en 
el ú l t i m o de estos pueblos. 

REUNION OE PRESIDENTES 
DIOCESANOS GALLEGOS 

Se reunieron dias pasados los pre
sidentes diocesanos de Galicia en 
Este Consejo con el fin de trazar un 
plan para l a P e r e g r i n a c i ó n Reg'o-
nal , del cual en cuanto a lo que 
de referente tenga para nuestra 
Diócesis, será comunicado con toda 
pront i tud a todos los Centros. 

losé üz i m 
MEDICO mTTONESTA 

BAYOS X 

HUERFANAS 19-1.° 
SANTIAGO 

Gian Tintorería España 
SIN IGUAL EN C " ' fCIÜ 

Teléfono* 1022 

CASA CENTRAL SANTIAGO 

S E Y C R I N O D I A Z 
S I E M P R E L L L I M A S NO. - J A D £ 3 

(Pregunto!ro, 3$ 

Et' A C A N T O sas CAI Z A * * * 

C O X S T I T U O I O N ' P R O V I S I O N A I i 
L E L C E N T R O D E S A N P E D R O 

D E C R E N D E S 
B a j o l a pres idencia d e l R e r e -

reudo Sr. D . E l a d i o S á n c h e z V á z 
quez y de D . J u a n M o d í n l i a r r x l 
t n v o lugm* i a r e u n i ó n de ios H o m 
bres de A c c i ó n C a t ó l i c a de OH?en-
des, los cuales, d e s p u é s de haber 
p : í«ado a s a t i s f a c c i ó n e l - j e r í o d o 
de i n i c i a c i ó n ! cons t i t uye ron proTi-
s iona ln icn tc ese Cent ro , siendo 
designado Presidente D . F e r m í n 
F r a c r u í o Rey, Vicc-Pres ldente y 
V o S i l do P iedad D . V í c t o r F a r i 
ñ a Liongaeira, Secretar io D . F r a n 
cisco Camba F r a g i i í o y Tesorero 
D . Pedro Roel Vales . 

O F I C I N A D E A Y U D A A I J 
P A R R O C O R U R A L 

Recordamos a todos nuestros 

Tandas de 
¡ercicios 

CASA D I O C E S A N A D E 
S A N T I A G O 

MAYO 
Del 5 al 9.—Hombres de Carba-

IIo.—Tanda par roquia l . 
Del 9 al 15.—Sacerdotes.—Tanda 

extraordinaria de e jeTcíc io? . — D i 
rector: P. Celso G o n z á l e z , S. J. 

Del 17 al 22.—Chicas —Tanda 
de ejercicios organizada por e l Con
sejo Diocesano de las Jóvenes de 
Acción Católica. 

Del 23 al 29.—Mujeres.—Tanda 
de ejercicios organizada por 1» Or-
den Tercera de San Francisco D i -
rorfor; R. P, P lác ido Loeda, Fran
ciscano. 

CASA D E « T A A S U N C I O N » 
P D E N T K n E U M E 

MAYO 
Def 3 al 8.—Disponible. 
Del fo al 15.—'Tanda p a r r o q u i » ! 

de Ia<; jóvenes de C u r t í s . 
Dia 17.—Re ' i ro Sacerdotal* 
Del 17 al 22.—Las jóvenes de 

Ca-balío y comarca. 
Del 24 al 29.—Tanda parroquial 

de Jos ^ oven eŝ  d e J J modre. 

SUCESO»ES D F 

Manuel Ignacio González 
Especialidad eo P f ' ^ r l a 

C a l d e r e r í a , 46 y 43 - SANTIAGO 

lectores y especialmente a los Re», 
verendos s e ñ o r e s Curas P á r r o u >s. 
que func iona en nues t ro Consejo 
Diocesano u n a Of i c ina i speeia l -
me te m o n t a d a p a r a f a c i l i t a r a los 
s e ñ o r e s Curas P á r r o c o s mantas 
or ientaciones y gestiones nos en
comienden pa ra m e j o r desarrol lo 
de su a c t u a c i ó n a p o s t ó l i c a . 

E s t a O f i c i n a g n a r d a est. 'dcho 
contac to c o n l a que man t i ene e l 
Secretar iado de Apos to lado RuraU 
d e l Consejo Super io r , y r ea l iza 
estudios a f i n de que p u e d m tnn-
c lona r a n á l o g a s of ic inas e n Tm 
C o r u ñ a y en Pontevedra . 

Pueden tener l a segur idad to» 
doslos s e ñ o r e e P á r r o c o s que se 
d i g n e n d i r i g i r s e a nues t ro C e n t r o 
que haremos lo posible por o r i e n 
tales y conseguir l o qne nos so
l i c i t e n . 

l a d i r e c c i ó n es: C O N G A , 

O U R S I I / L O E N M A I í P I C A 
Organizado p o r e l Conseja T©« 

r r i t o r i a l de I^a Oorüf ia , t u v o l u g a r 
en M a l p i c a u n interesante c u r s i l l o 
d© T R E S dtaa d© d u r a c i ó n . -Tan 
desarro l lado lecciones en ©1 m i s 
m o los propagandis tas y conseje
ros s iguientes: D . L.uis Rubudv» 
D i é g u e z , D . J u a n L a r e d o G o n a á -
lez, D . Pedro Lasheras Ar t a so , doa 
F é l i x G o n z á l e z R u i z y D . VIotorio 
C a r r e i r a L o d e i r o , l l evando est© 
t l l t i m o e l peso d© l a acer tada o r 
g a n i z a c i ó n d e l curs i l lo . 

E n e l ú l t i m o d í a de l m i s m o des
a r r o l l ó una i n t o r e s a n t © l o c d ó a 
nues t ro Pres idente Diocesano don 
A N G E L P O R T O A N I D O , d e s p u é s 
d© l a cua l t u v o l u g a r u n so l emn© 
A c t o E u c a r í s t i c o en l a ig les ia pa 
r r o q u i a l , precedido d© l a i m p o s i 
c i ó n de ins ignias . 

L a s lecciones de l c u r s i l l o fueron 
seguidas p o r t o d o el pueb lo qu© 
escuchaba a t r a v é s d© u n ' p o t e n t e 
a l tavoz ins ta lado en l a plaza. 

Se c l a u s u r ó con u n ac to d© a f i r 
m a c i ó n c a t ó l i c a celebrado e n u n 
l o c a l p ú b l i c o , ea e l c u a l h i c i e r o n 
uso d© l a pa l ab ra D . Viotrorio Ca^-
r r e l r a , D . A n g e l Po r to , y e l Reve 
r endo Sr. Cons i l i a r io de l Consejo 
T e r r i t o r i a l de L a C o r u ñ a , D . C le 
men te M o r e i r a O r é i r o . 

Fe l i c i t amos a l R v d o . s e ñ o r don 
Ben igno Rocamonde C a r r i l p o r es-
toa interesantes actos que h a n h * -
cho v i b r a r d o ' entus iasmo a todos 
los hab i tan tes d© l a P a r r o q u i a 
que t a n d ignamente regenta, y en 
l a c u a l q u e d ó cons t i tu ido def in id 
t !vamente e l Cen t ro de los H o m 
brea de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

E n l a d e c o r a c i ó n del hogar, centros parro
quiales, c o l e g í os, iglesias, etc., juegfan los tej i 
dos, y sn c o m b i n a c i ó n de colorido, u n papel 
importante. 

presenta maravi l losas creaciones en T a p i c e r í a , 
Alfombras continuas, Etamlnes , Rasos , Tafe* 
tas, etc., con cuyos a r t í c u l o s es f á c i l l ogag t 
u n a acertada d e c o r a c i ó n en cualquier estancia» 

T a m b i é n e n p a ñ o s p a r a ropa ta lar presen* 
tamos u n surt ido inigualable. 
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í f i f í É 
U o i e 

C A S A D I O C E S A N A 1>E 
S A N T I A G O 

T a n a a s de E j e rc i c ios E s p i r i t u a l e s 
P a r a sacerdotes, once 267 

> seminaris tas , una . . n 38 
> hombres , siete .., . . . 121 
•» hombres , siete ... . . . 124 

I?nivers i tar ios , t res 63 
Es tudian tes de B a c h i l l e r a 

to , u n a 34 
Ofic in is tas y empleados, 

dos 42 
Ocupaciones varias , una. . . 35 

Para chicas, d iec iocho: 
Univers i t a r i a s , t res 74 
Ocupaciones bar ias trece... 327 
Sirvientas , u n a 18 
Aspi ran tes de A . C., una. . . 13 

T o t a l de tandas organiza
das 48 

T o t a l asistentes 1,092 

Directores de las tandas 

Sacerdotes - de l Clero D i o 
cesano . . . . . . . . . 28 

PP . J e s u í t a s 12 
Sacerdotes de l Opus D e i . . . ,7 
P P . Franciscanos . . . . . . 1 

O T R A S A C T I V I D A D E S 
A ) R e t i r o s E s p ü r t u a l e s 

P a r a sacerdotes, u n o .. . ~ . 26 
» H o m b r e s de A . C.¿ 

dos ... . . . . . . . . . S5 
Obreras, uno 40 

T o t a l de asistentes a los 
A e t l r o s ... . . . . . . . . . 151 

B ) Oursi l los de f o r m a c i ó n 

Para Di r igen te s de^ l a R a 
m a de los J ó v e n e s de 
A . C., uno . . . 25 

Para Di rec tores do t a n 
das de Ejerc ic ios , uno. . . JfS 

^ota l de asistentes a los 
curs i l los 353 

O ) Asambleas 
E x - a l u m n o s de l Colegrio l i ~ 

Pon t i f i c i o E s p a ñ o l de 
R o m a . . . 38 

Convivencia de los sacer
dotes ordenados en e l 
a ñ o 1927 37 

A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a N a 
c iona l de P ropagand i s 
tas ; 2 2 

Chicas de l a J u v e n t u d P . 
de A . C. 25 

T o t a l de asistentes a laa 
Asambleas . . . . . as: 

R E S U M E N 

Tota l de Actividades rea» 
lizadas en l a Casa BS 

Tota l de asistentes a las 
d i s t í n a t s actividades t-A21 

Estud ian tes de B a c h í l l e -

O A S A D E « I iA A S U N C I O N » 
P Ü E N T K D E Ü M E 

Tandas de E j e r c i c i o s Espirltna^tes 

P a r a sacerdotes, dos » . 
> Hombres , cuat ro . . . » 
> Seminaristas, u n a ^ 
P a r a chicos, nueve: 

Estudiantes , dos 
Ocupaciones var ias , cua 

t r o .M M M 
Obreros, dos ... 
Aspirantes , una.. . 
Pa ra mujeres, una <• 

Para chicas, qu ince : 
Asp i ran tes y juveni les , 

c inco ... 
Ocupaciones var ias , diez... 
Obreras, una . . . 
T o t a l de tandas o r g a n i 

zadas 
T o t a l d é asistentas ... 

Direc tores de las tandas 

Sacerdotes del Clero D i o 
cesano 

I d e m del Opus D e i 
PP . J e s u í t a s 
PP . Benedic t inos ^ 

91 
102 
24 

34 

84 
40 
20 
13 

107 
188 

13 

33 
676 

37 
3 
2 

O T R A S A C T I V I D A D E S 

A ) R e t i r o s esp i r i tua les 

Pa ra sacerdotes, diez . . . 800 
» seglares, siete. ... ... 175 

B ) Cursi l los de f o r m a c i ó n 

De hogar, dos 61 
Do Dir igentes de A . C , u n o 32 
T o t a l de asistentes a las 

ac t iv idades organizadas, 
p o r l a Casa « 1.244 

íríluales 
É s v Isisttes -1853 

R E S I D E N C I A D E P P . J E S U I T A S T o t a l de asistentes a l a s 
D E S A N T I A G O tandas 4 5 5 

Tandas organizadas 

A ) E n e l H o t e l de l a P l aya de 
Santa C r i s t i n a de Da O o r u ñ a : 

P a r a chicos unibers i ta r ios , 
dos 50 

D i r . P. Mateo A n d r é s , S. J. 
B ) E n l a Casa de Eje rc ic ios de 

Puentedeume, dos, r e s e ñ a d a s en 
e l M o v i m i e n t o de l a Casa. 

D i r . R . P. Ernes to Pr ie to , S. J. 
C ) ^ E n e l Colegio de l a Eense-

ñ a n z a de Sant iago: 
P a r a chicas de l a Congre

g a c i ó n M a r i a n a , una. ... 45 
D i r . R . P. J e s ú s Pedraz, S, J. 

Asistentes varones ©0 
Asistentes chicas 45 

T o t a l „ 95 

R E S I D E N C I A D E P P . J E S U I T A S 
D E D A C O R U Ñ A 

Tandas organizadas 

A ) E n l a Casa de Ejerc ic ios Se 
L u g o : 

P a r a fe r rov ia r ios , once... 368 
B ) E n e l H o t e l de l a P laya de 

Santa Cr i s t i na / de D a Ce-
r u ñ a : 

P a r a Caballeros, u n a . . . ~ . 26 
» obreros, dos M. 44 
» empleados, una .. . . . . 22 

Retiros de perseverancia 

Tres con asistencia med ia de 115 
fe r rov ia r ios 

T o t a l ^ 845 

R E S I D E N C I A D E D A E S T I L A 
« O P U S D E I » 

Tandas organizadas 

Para j ó v e n e s un ivers i ta 
rios, t res ... . . . ... 
» hombres , una.. . 

T o t a l 

75 
45 

L20 

R E S U M E N T O T A D D E 
E J E R C I T A N T E S 

Sacerdotes . . . . . . ... ... 
H o m b r e s ••• 

Chicos: 
a ) Univers i t a r ios , es tu

diantes y empleados 
b ) Obreros 
Mujeres 

Chicas: 
a ) Estudiantes y ocupa

ciones var ias ... ... 
b ) Obreras 
Seminaris tas 
T o t a l de tandas o r g a n i 

zadas 
T o t a l de asistentes a las 

tandas ... . . . . . . . . . . . . . . . 2.453 

318 
237 

459 
447 

SO 

754 
31 
62 

103 

La Mutual 
nana el 

VÍS1TA AL SEPULCRO DEL APOSTOL 
El día 21, a las doce de 

la m a ñ a n a , hizo su r o m e r í a oficial 
para postrarse a los pies de las ce
nizas del Apóstol Santiago la Mu
tual del Clero Españo l . La Junta de 
Patronato en pleno, bajo l a presi
dencia del Excmo. Sr. D. José Ma
r í a Garc ía de Lahiguera, obispo 
auxi l iar del de Madrid-Alcalá , y del 
limo, Sr . D . Vicente Mayor Gime-
no, director y fundador de la Obra; 
los Delegados Diocesanos Tepresen-
tando todas las Diócesis españolas, 
y numerosos sacerdotes mutualistas 
presentes,- venidos de diferentes l u 
gares d é la Pen ínsu la , y en especial 
de j a s tierras gallegas, se encami
naron procesionalmente a la Santa 
Igles ia Catedral Metropolitana. 

En las puertas del templo jaco-
b é o fueron recibidos por una re
p r e s e n t a c i ó n del Excmo. Cabildo Me
tropoli tano, y recorrieron las am
plias naves de la pr imera iglesia de 
la ciudad entonando el Himno del 

Clero de 
Apóstol Santiago. En ci altar ma
yor esperaba a los romeros, a quie
res d íó su paternal bienvenida, e l 
Emmo. Sr. Cardenal Arzobispo de 
Santiago de Compostela, Dr . D. Fer
nando Quiroga Palacios. 

Se r e z ó devotamente la es tac ión 
mayor al S a n t í s i m o Sacramento y 
la oración oficial del Año Santo Ja-
cobeo, u n i é n d o s e la piedad de los 
asistentes al ambiente piadoso de 
todos los siglos, hecho piedra en 
la colosal . Bas í l i ca . 

El l i m o . Sr. Director d? l a Mu
tual del Clero, D. Vicente Mayor 
Gímeno, hizo la Ofrenda en nombre 
de m á s de diec isé is m i l sacerdotes 
mutualistas de toda E s p a ñ a , implo
rando para los sacerdotes todos, la 
bend ic ión del pr imer sacerdote de 
Cristo, que p i s ó estas benditas t i e 
rras. 

Le cons tes tó el Emmo. Sr. Carde
nal Arzobispo de Santiago, quien 
r ec ib ió la Ofrenda de la Mutual del 
Clero, s e ñ a l a n d o que la mayor 

Ano Sanio C 

Alumnas y astlguas ahí 
ofrenda de los sacerdotes al Señor 
Santiago y a Cristo Jesús es la pro
pia vida para el apostolado; ofren
da infinita, porque e l sacerdote lo 
da todo sin poner l imites n i confi
nes al. quehacer e v a n g é l i c o en e l 
a fán de la salvación de las almas. 
Anunció seguidamente que van muy 
adelantados los trabajos que des
c u b r i r á n al mundo toda la verdad 
inconcusa del enterramiento del 
Apóstol Santiago bajo los muros de 
su Basí l ica m a y ú s c u l a . Y que las 
cenizas del Apóstol gr i taban a l o 
dos los sacerdotes peregrinos allá 
presentes esta consigna: "Vuestra 
entrega a l sacerdocio ha de ser 
Igual que l a mia , total y definit iva, 
Incluso hasta l a muer te" . T e r m i n ó 

mnas de ¡os Colegios rf» u C o m p a ñ í a 
pidiendo al glorioso Apóstol una 
cumplida bend ic ión para la Mutual 
del Clero, para que continúe hacien
do e l bien entre todos los sacer
dotes de E s p a ñ a ; una bendición pa
ra los sacerdotes todos, para que, 
unidos en e l mismo quehacer m u -
mal ista, logren la mayor eficacia 
en mutuo provecho, flor de la me
jor caridad fraterna. Y recordando 
su condic ión de mutualista, el 
Emmo. Sr. Cardenal Impartió su 
t r ip le b e n d i c i ó n . 

Ante la admi rac ión de los sacer
dotes peregrinos de todas las tie
rras de la Patr ia , llenó el ambiente 
de perfume l i tú rg ico el Botafu-
meiro . 

6 9 klllií 3 
El d ó m i i n g o , 4 de a b r i l , por l a 

m a ñ a n a , e n t r ó en la Catedral la 
magna p e r e g r i n a c i ó n de las a lum
nas y antiguas alumnas de los Co
legios de la Compañ ía de Mar ía , co
rrespondientes a l a provincia cas
tellana. 

Cerca de dos m i l personas forma
ron en la comit iva que se o r g a n i z ó 
en la calle de la Virgen de l a Cerca, 
junto ql edificio del Colegio de la 
E n s e ñ a n z a . 

En lucida fo rmac ión , las alum
nas de los Colegios, agrupadas en 
torno a sus respectivas banderas, 
se d i r ig ie ron al paseo central de la 
Herradura, en donde se unieron al 

- **** 

grueso d ela peregr inación, las an
tiguas alumnas, en su mayoría con 
la c lás ica mant i l la española. 

En la presidencia iban doña Car
men P e ñ a de Roffignac, de Leirós , 
presidenta de la Asociación de An
tiguas Alumnas de la Enseñanza ; 
d o ñ a Mar ía del Carmen Llovó Fer
n á n d e z , doña Pilar Fernández, v i u 
da de Mosquera; doña Pilar A b r a i -
des, d o ñ a Julia Asorey y las seño
r i tas Mar ía Acosta de Andrés, Car
men Casas y Anuncia Lorenzo. Por 
la Junta del A ñ o Santo, formaron 
en la presidencia los sacerdotes se
ño re s Carro y Louro, el concejal se
ñor Cclnos y el presidente de la Ar-
chicof radia del Apóstol, señor M á i z . 
E n t r ó la p e r e g r i n a c i ó n por la Puer
ta del Obradoiro siendo recibida 
por una comis ión del Cabildo. 

Terminada la solemne Misa, a l a 
que as i s t ió Su Eminencia el Carde
nal , la Srta. Pilar Peña de Roffig
nac p r e s e n t ó l a ofrenda al Santo y 
d ió lectura a una enfervorizada i n 
vocac ión , a la que contestó e l doc
tor Quiroga Palacios. 

A con t i nuac ión desfilaron los pe
regrinos pr e l camar ín del Após
tol procediendo a dar el tradicional 
abrazo a l a Imagen y acto final de 
la br i l lan te manifestación de fe que 
e l domingo ofrecieron al Patro-
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Peregrinacioru 

Los Delegados diocesanos ds la Mutual idad del Clero, después de ha ber ganado el jubi leo . Con »1 se
ñor Cardenal prasid a los Obispos á s M o n d o ñ - d o , Dr. Vega Maestre, y Auxi l ia r ús Madrid-Alcalá , doc

tor L a Higuera 

Día 5.—Consejo Superior de M i 
siones. 

Día 6 . — P e r e g r i n a c i ó n Guadalu-
pana (México) . 

Dia 7 .— Peregr inac ión nacional 
de los Pescadores de España. 

Día 8 . — P e r e g r i n a c i ó n de los Ins
ti tutos de E. M . de Galicia. 

Día 9 . — P e r e g r i n a c i ó n Diocesana 
de Lugo. 

Dia 10 .—Peregr inac ión Dioce^na 
de Santander. 

Día 11 .—Arc ip r e s í azgo de Fe
r r é i rós . 

Día Í 2 . — C o f r a d í a de Santo Do
mingo de la Calzada. 

Día 13.—Colegio Apóstol Ssntis-
go ( V i g o ) . 

Día 14.—Catholic Pi lgnmage Toür 
Oía 15.—O iocesana de Tar azona. 
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o Compostelano fi'füfl ie M m m ñ la f i a 

Brillante disertación de 
Mon ñor yuso 

>s de la C o m p a ñ í a da M a r í a q « e ganaron e l Jubileo dsl Año Santo 
jso Apóstol una 

para la Mutual 
continúe haclen-
todos los sacer-
na bendición pa-
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eron al Patro-

í o t e g r a d a esta mani fes tac ión de 
homenaje al Apóstol por unos dos 
m i l chicos, su desfile r e su l tó muy 
ordenado y vistoso, presenciando su 
paso por las calles del trayecto 
numerosos compostclanos, que se 
hicieron eco de la m a g n í f i c a orga
n izac ión del acto y de la acti tud 
enfervorizada de los peregrinos. 

A b r í a la marcha la sección de 
tambores y gaitas del Colegio Hogar 
de la Caja de Ahorros de Vigo , l le
vando la bandera e l joven José A n 
tonio Santos. 

Para part icipar en esta peregr i 
nación vinieron los alumnos del cur
so pre-universi tario de Salamanca 
y de Madr id , pertenecientes a los 
Colegios Salesianos. T a m b i é n acu
dieron a Compostela los directivos 
y los principales profesores de los 
Colegios. 

En l a presidencia de- la peregr i 
nac ión , con los representantes del 
Ayuntamiento, Archicof rad ía del 
Apóstol y Junta del Año Santo, fi
g u r ó el promotor de esta r o m e r í a 
jacobea, don Manuel R o d r í g u e z , 
director del Colegio Salesiano en 
La Coruña . 

La Misa de esta p e r e g r i n a c i ó n fu* 
oficiada en e l A l t a r Mayor del Após
tol por el M . ! . Sr. D. Angel Pas
cua, - c a n ó n i g o y ant iguo alumno 
salesiano de Salamanca. 

P r e s e n t ó la Ofrenda al Apóstol , 
consistente en un donativo de siete 
m i l pesetas y d ió lectura a la invo-
ceción el alumno del Colegio de La 
Coruña, don José Antonio Sanmar
t ín , siendo recogida por Su Eminen
cia Rvdma. el Sr. Cardenal, quien 
d i r i g i ó a c o n t i n u a c i ó n a los pere
grinos unas paternales palabras. 

Los peregrinos, que lucían l a i n -

no de España los peregrinos de 
los Colegios de las Hijas efe Mar ía , 
fué la i n t e rp re t ac ión del Himno del 
Apóstol mientras solemnemente c r u 
zaba las naves del templo, atestado 
de fieles, el Botafumeiro. 

s ignia oficial de las peregrinacio
nes, o sea la a r t í s t i ca concha c ru 
zada con el s ímbolo santiaguista, 
o r i g i n a l labor de la a r t e s a n í a ga
l lega, pasaron luego a dar el abra
zo a la imagen del Apóstol , y a 
cont inuac ión presenciaron e l vuelo 
del Botafumeiro, e n t o n á n d o s e por 
todos el Himno jacobeo. 

El d í a 12 de ab r i l p r o n u n c i ó su 
anunciada conferencia en «¡I salón 
de actos da La Estila (4 Excmo. se
ñor D. Teófilo Ayuso Marazeefa, 
c a n ó n i g o magis t ra l ds la Santa Ig le
sia Catedral ds Zaragoza, prelado 
domést ico da Su Santidad y conse
jero d2 Investigaciones, sobre el 
tema: "Staadum est pro t radi t io^€, , . 

P r e s i d i ó c l acto S» Eminencia 
Rvdma., Dr. D. Fernando Quiroga 
Palacios, a c o m p a ñ a d o del alcalde 
de la ciudad, don Enrique Otero 
Aenlle; del canciller secretario rfe 
Su Eminencia, D. Benito Espino; de 
D. Marcelino Blanco de la P e ñ a , y 
del rector da la Residencia, 0 . Je
sús Larralde Ber r io . 

El profesor de la Facultad d? De
recho de nuestra Universidad, doc
tor D, Juan B . Jordano Bare^ hizo 
la p resen tac ión de Mons. Ayuso, 
quien tras agradecer las palabras 
de p re sen tac ión e m p e z ó 1» confe
rencia ded icándo la a SM Eminencia 
Reve rend í s ima . 

Entra de lleno en e l tema, refi
r i é n d o s e ¡* los impugnadores de la 
venida del Apóstol Santiago a Es
p a ñ a . Desde un p r inc ip io advierte 
que se circunscribe « l a parte ne
gativa del problemat: a mestrar la 
•indeblez e inconsistencia de los ar
gumentos empleados por HIO'S. Ex
pone las tres razones que los ene
migos de l a t r ad i c ión Jacobea adu
cen: la p roh ib ic ión impuesta « los 
após to les de no salir durante los 
primeros doce a ñ o s (te J e r u s a l é o , 
las palabras del Apóstol San Pablo 
a los romanos, y , por ú l t i m o , el s i 
lencio de las fuentes e spaño la s bas
ta el s iglo V I I . 

Respecto al p r imer argomenfo 
indica que es una t r ad ic ión con ba-

reso iaci 

frinaciones en mayo 
Superior de ,Vu-

iación Guadalu-

nación nacional 
e España, 
c ión de los Ins-
ja l ic ia . 

ación Diocesana 

ación Dioce--^r.8 

stazgo de Fe-
i: de Santo Do* 
s. 
Apóstol S s n t i » -

Mlgrimage Tour 
a de Tarazona. 

Día 16.—Hermandades dei Tra
bajo. 

Día 18.—Arciprestazgo de t? Ma-
h í a . . _ 

Día 19. —• Diocesana de Pale c i a . 
Día 2 2 . — P e r e g r i n a c i ó n M-iris! a 

Regional. . . . 
Día 23.—Ordenes M i l itares , Es-, 

p a ñ o l a s . 
Día 25."—Cuartel de Ins t rucc ión 

de M a r i n e r í a , (Fer ro l ) . 
Día 26.—Arciprestazgo de Ber-

gan t iños ' . 
Día 2 7 . — P e r e g r i n a c i ó n Diocesa-; 

na de Valladolid. 
Día 2 8 . — P e r e g r i n a c i ó n nacional 

odon to lóg ica y Laboratorio ALTER. 
Dia 29.—Arciprestazgo de Mora-

ñ a de Arr iba , 
D ia 30 .—Dióces is de Orense. 

Se celebrará en Zaragoza del 
7 al 12 de octubre 

La Conferencia da r e v e r e n d í s i m o s ftfstropolitanos ú l t i m a m e n t e ce
lebrada, h. i acordado sa honre en nuestra Patria «1 Centenario de la 
definición d o g m á t i c a d^l misterio de U Concepción Inmaculada de Ma
r ía , con t o d ¿ solemnidad. 

Considerando q u - !a Iglesia e s p a ñ o l a , coa vivas y extraordinarias 
instancias, p i d i ó la dec la rac ión del dogma, asociando sus ó r g a n o s y 
aunando sus fuerzas en ste sentido, n i n g ú n pueblo queda tan ob l i 
gado, por los t í tu los de honor y g r a t i t u d , a rendir «n homenaje gran
dioso y digno a la que es Reina y S e ñ o r a da E s p a ñ a . 

La coincidencia de celebrarse s i m u l t á n e a m e n t e «•! Año Santo Jaco
beo es otra r a z ó n m á s para que se enardezcan las almas y glorifiquen 
a la Virgen y al Apóstol Santiago, a quien debemos el honor insigne 
de que Aquél la se dignase vis i tar esta t i s r r a pr iv i leg iada . 

Por todo lo cual, los r e v e r e n d í s i m o s Metropolitanos acordaror, ^e-
lebrar en Zaragoza, ciudad m a ñ a n a por la gracia incomparable del 
Pilar, en esta fecha centenaria, un Congreso Mariano Nacional bajo 
la d i r ecc ión ds su Sr. Arzobispo, con la cooperac ión valiosa d*» la Ac
c ión Católica, Asociación Nacioral de Propagandistas, Sociedad Mario-
Igica Española , Clero secular y r egu la r . Congregaciones Marianas y 
Colegios religiosos. 

Fué t a m b i é n acuerdo celebrar, con motivo del Congreso Mariano, 
la solemne consag rac ión d f España al Inmaculado Corazón d* Icaria, 
y una concen t rac ión magnv de Acción Catól ica en la misma ciudad 
de Zaragoza. 

Junto con d homenaje que se proyecta rendi r a la San t í s ima Vir
gen, las fin?lirf?o"?s que »1 Congr í so se propone, siguiendo los deseos 
de nuestro San t í s imo Padre *m p í t pa P ío X I I , son la conservación del 
patr imonio espiri tual qus !a S a n t í s i m a Virgen nos ha legado, la restau
rac ión de la vida y costtimbr'-s crist isnas, la educac ión I» iuven'ud 
y n i ñ e z , la r e g e n e r a c i ó n d^l pueblo, para qus en toctos r e sp í andezca 
viviente la imagen de nuestra Msdre . 

El amor que los e spaño les profesan a la San t í s ima Virgen hace 
concebii- ha l sg í i eñas esperanzas para este Año Mariano y para los es
fuerzos dí esta Congreso Nacional. 

Espera la Iglesia española 'a coope r sc ión da todos, abrigando la 
confisnza ds qn- España , respondiendo a las invitaciones del Sumo 
Pontífice y de los Prelados, h~ de convertirse en un santuario dortfe 
se ofrezcan nuestras oraciones «*• purifiquen cada v^z m á s las concien
cias y efe sq iú redunde mayor g oria d2 Jesucristo Nuestro Sí ñor y 
ds En Mndre kimaculada. 

JUNTA NACIONAL DE HONOR 
Excmo. Sr. 0 . Francisco Franco Bahsmonde, Jffs d?I Estado Es

p a ñ o l . 
Eminen t í s imos y r eve rend í s imos señores Cardenales e s p a ñ o l ^ : t x -

ce len í i s imo Sr. Mons. lldebrando Antoniu t t i , Nuncio Apostólico d» Su 
Santidad en E p a ñ a ; Excmos. Srts . :don Esteban Bilbao, Presidente de 
las Cortas E . p a ñ o l a s ; Ministro de Asuntos Exlerioreh; Minis t ro de Jus
t i c i a ; Ministro d= Educación Nacional; Excmos. y Rvdmos. Sres.: Pa
tr iarca de las l i d i a s , Obispo rte Mat í r íd-Aicaia ; Arzobispos Metropoli
tanos; Arzobispo ds S i ó n ; Arzobispo-Obispo ds Barcelona; Obispos 
e s p a ñ o l e s . 

C O N S A G R A C I O N J> K E S P A Ñ A A l j C O R A Z O N DTO M A R I A 
Constituidas las rtiferi^ntes Juntas y Comisiones, Sf fijó la fecha en 

que so ce l eb ra r í a el Congreso, que es del 7 al M dé octubre p róx imo , 
seña lándose =1 día 12 para el actí) de la Consagrac ión da Esp^ñs- al 
Inm culada Corazón d- María y la c o ó c c c t / ^ c i o n genera! ríe" Agrión 
Catól ica , pudicr.do los congresistas pres^nciir <*' Ro í s r io General ríet 
día 13 v marchar a cont fnuacióa desde Zaragoza, los qua lo d^se^n, 
en p e r e g r i n a c i ó s * Santiago, 

sa insuficiente; los dos testimonios 
en que se apoya —Apolonio y Cle
mente de A l e j a n d r í a — carecen de 
solidez. Además están en abierta 
opos ic ión con los hechos de los 

Apóstoles jf parecen contredeclr al 
e sp í r i t u dsl Evangel io» Por otra 
parte aun admitida ta l p roh ib ic ión 
no destruye la posibi l idad de la ve. 
ni da de San t iago a nuestra P a r t í a . 

Las palabras de San Pabfo no se 
refieren concretamente » E s p a ñ a co
mo un pais que «s tá sin evangeli
zar, sino que en esa ocas ión h?b1a 
de un modo general. Tales palabras 
puestas en re lac ión con el ardiente 
deseo de venir a E s p a ñ a —manifes
tado repetidas veces por é l — con
firman y apoyan la t r a d i c i ó n jaco
bea puesto que el motivo que mo
ve r í a a Sa» Pablo p o d r í a haber sido 
el v is i tar la Iglesia e spaño la hué r 
fana por l a muerte del Apóstol San
t iago que l a hab í a fundado. 

Examina, por ú l t i m o , el i lustre 
conferenciante »1 argumento "ex si-
l e n í í o " : la carencia ds fuentes ecle-
s iás í icas antes del s iglo V I H que se 
refieran a la t r ad ic ión jacobea. Ex
plica que no tiene nada de ex t r año 
tal silencio, puesto qua tampoco 
existen documentos e spaño le s que 
den not ic ia de otros hechos y per
sonas da indudable trascendencia. 
Así carecimos de. datos durante m i 
chos siglos acerca ds Orosio y Prls-
c i l iano, y son notables t a m b i é n las 
lagunas de l a h a g i o g r a f í a respecto 
a Esppna. Es más , la r i s i t a de San 
Pablo s la Pen ínsu la , hecho compro
bado hasta la saciedad v * tras
cendencia innegable, no hall» eco 
en las fuentes e s p a ñ o l a s . Es decir, 
que en este caso del argumento "ex 
sileotio,, no se puede deducir con
clusión alguna. 

El Excmo. Sr. D, Teófilo Ayuso 
M á z a m e l a t e r m i n ó diciendo qu^ es 
preciso tomar como lema el "stan-
dum est pro Tradi t ione" , el cual 
se ha de lanzar al viento, no sólo 
como españoles , ssntimsn talmente, 
hac iéndole cuest ión de honor; sino 
como investigadores, avezados a la 
c r i t ica h i s tó r i ca intelectualmente. 
Porque, por fortuna, los impugna
dores de la t r a d ' c i ó n compostelana 
es tán muy lejos de probar qir> sea 
falsa, sus argumentos 5on como na
ve que hace agua por tod^s partes. 
Por censfsruiente..., ¡ m a n t e n g a m o s 
la Trad ic ión í 

El púb l i co , que llenaba completa
mente el salón tte actos .le la Resi
dencia de La Estila y que r e p o d a s 
veces hab ía in ter rumpido con sus 
aplíHisos la ci"nfif ira y clara diser
tac ión da Mons, Ayusb, acog«ó ca-
lurosanvmte sus ú l t imas palabras. 

Sr. D. José Moroño M a r t í n e z . 
Presidente del Centro Parroquial de 
los Hombres de A. C. de San Juan 
de OrloñOt 
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P a g 6 . E U L T R E Y A 

Ha t e r m i n a d o l a Misión de M o r r a z o 
Impresionante acto eucarístico como final 

de Misión en Pontevedra 
E l pasado 9 a b r i l se d i ó p o r 

terminada l a Santa M i s i ó a de M o 
rrazo, cuya ú l t i m a e tapa se des
a r ro l l ó en l a c i u d a d de Poateve-
d r a „ ba r r io s cont iguos y p a r r o 
quias l i m í t r o f e s . 

E n todas partes s© desar ro l la -
pon con inus i t ado f e rvo r los actos 
misionales, r i va l i z ando los pue
blos, como eci an te r iores etapas, 
©n da r pruebas de su acendrado 
ca to l ic i smo, y era r enova r su v i d a 
c r i s t i ana q u i z ñ s o l v i d a d a p o r a l 
gunos de sus h i jos . 

Su E m i n e n c i a v i s i t ó todas las 
pa r roqu ias y Centros misionales , 
r ec ib iendo e l c a r i ñ o s o homenaje 
de sus diocesanos que pus ie ron 
sumo e m p e ñ o en demos t ra r a su 
Pas tor e l ag radec imien to po r esta 
p rueba de afecto. 

E n todas ellas d i r i g i ó l a pa l ab ra 
a los fieles p a r a e s t imula r l e s a 
aprovecharse de las e x t r a o r d i n a 
r i a s gracias d© l a Santa M i s i ó n . 

N o es posible d a r cuenta en una 
c r ó n i c a de los resul tados de l a 
M i s i ó n . S ó l o D ios sabe los i n r t e n 
sos bienes que h a p roduc ido , pe
r o es i n d u d a b l e que h a h a b i d o u n a 
c o n m o c i ó n ea las conciencias, co 
m o p o d r í a n d e m o s t r a r l o los ca
eos de verdaderas conversiones d© 
hombres separados de l a Ig les ia 
p o r l a r g o t i e m p o ; las uniones i l e 
g í t i m a s ajustadas a h o r a a l a L e y 
d e l S e ñ o r ; las Comuniones r eno
vadas d e s p u é s de decenas de 
a ñ o s , ©te. 

Como u n a p r u e b a m á s de los 
saludables efectos de l a M i s i ó n 
e s t á ©1 hecho de que ©n todas las 
pa r roqu ia s se h a despertado u n 
n o t a b l e i n t e r é s p o r l a r e n o v a c i ó n 
de l a v i d a c r i s t i ana , sobre todo 
p o r pa r t e de los hombres , que has
t a e l presente, p o r u n m a l enten
d ido respeto h u m a n o , t e n í a n m i e 
d o a f i g u r a r en los actos de p ie
dad p ú b l i c a . 

A C T O 1>E CLAUSTTRA E X 
P O N T E V E D R A , 

E n l a i m p o s i b i l i d a d d© d a r a l 
de ta l l© u n a r e s e ñ a de los actos 
mis ionales , y ©n a t e n c i ó n a que l a 
Prensa -diar ia daba c o n f recuen
c ia c r ó n i c a s d© los mismos , nos 
l i m i t a r e m o s a da r cuen ta de l g r a n 
dioso ac to f i n a l con qu© s© c l au 
s u r ó ©n l a c i u d a d d© Pontevedra , 
l a M i f i ó n d© MorrazOj e l pasado 
¿ t a h 

P o r l a m a ñ a n a h a b í a h a b i d o en 
todos los Centros mis ionales n o 
s ó l o d© Pontevedra , s ino t a m b i é n 
d© las d e m á s pa r roqu ias m i s i o n a 
das. Misas de C o m u n i ó n en los 
qu© so acercaron a l a Sagrada 
Mesa m i l l a r e s d© f ieles. Se d i ó 
e n a lgunos l a n o t a b l e c i r cuns 
t a n c i a d© qu© rec ib ie ran p o r p r i 
m e r a vez l a C o m u n i ó n hombres d© 
20 y 40 a ñ o s . 

P o r l a t a r d e s© ce lebra ron los 
actos f ina les de l a M i s i ó n con l a 
b e n d i c i ó n d© loa objetos piadosos 
y d© las Cruces qu© q u e d a r á n co
m o u n perenne recuerdo de estas 
j o r n a d a s espir i tuales . 

E n l a c i u d a d d© Pontevedra e l 
acto d© c lausura r e v i s t i ó caracte
res d© verdadera apoteosis. T e r 
m i n a d a l a P r o c e s i ó n de l a V i r g e n 

Dolorosa, se c o n g r e g ó l a m u l t i 
t u d en l a Plaza del G n e r a l í s i m o 
F ranco . 

L a i m a g e n de l a V i r g e n f u é co
locada a l lado de u n a r t í s t i c o a l 
t a r , u n verdadero m o n u m e n t o , l e 
van tado po r e l R e g i m i e n t o de Cos
t a de R í a s Bajas, en donde m á s 
t a r d e i b a a r e c i b i r a d o r a c i ó n Je
s ú s Sacramentado. 

A las ocho y cua r to l l e g ó de M a 
r í n nues t ro a m a d í s i m o ca rdena l -
arzobispo, doc tor Qu i roga P a l a 
cios, y l a m u l t i t u d congregada en 
l a plaza de l G e n e r a l í s i m o , j a r d i -
r e s de Casto Sampedro, plaza do 
Orense y soportales de l a H e r r e 
r í a , p r o r r u m p i ó en u n a de l i r an te 
salva de aplausos en h o n o r de 
S. E . R e v e r e n d í s i m a . . 

D e s p u é s de breves p l á t i c a s de u n 
re l ig ioso f ranciscano y o t r o d o 
m i n i c o , s a l i ó proces ionalmente e l 
S a n t í s i m o ba jo pa l io , conduc ido 

M O S Q L E R A 
Géneros te Ptrnfo s PerftrtnpH* 
Para «roas « ArticnTos de rfaje 

C a m i s e r í a t Confecciones 

i I?" 

Andrés Rivas Pícaüo 
^CONTRATISTA DE OBR / 

Bonabal, 3 y 5 SANVIACO 

Almacenes SIMEON 

NUEVO "MUNDO" 
SUCUP.CAL D£ 

Hijos de Simeón 
García y Cía 
C - ^ -a Moved-xíes. Sección 
especial de sastrería. Confec 
dones. Mantones de IV 

iaia Andrés» 41 • 43. Tel. 373¿ 
LA CORUJA 

S A N T I A G O 
6 B C I G «S 

G A M A L L O 
HUERFANAS, i 

Angel Estévez Iglesias 
PAQUETERIA - MERCERIA 

GENEROS DE PUNTO 

CAJA DE AHORROS-MONTE DE ñ&úhú 
DE LA COHIBA 

F U N D A D A E N I S J f i 

Snecrrsales y Agencias: 
A R Z U A , B A T O , B E C E R R E A , B E T A N Z O S , C A R B A I X O . C A R I -
f íO , C E B , C U R T I S , C H A N T A D A , L.UGO, M E L L I D , M O N F O R -
T B D B L E M O S , O R T I G U E I R A , P A R G A , P U E B L A D E L B R O -
L i L O N , P U E N T E S D B G A R C I A R O D R I G U E Z , R A B A D E , 
V I V E R O , Y U R B A N A N.a 1 E N C O N C E P C I O N A R E N A L , N .1 1 

Agencia en M a d r i d : 

I N S T I T U T O D B C R E D I T O D B L A S C A J A S D B A H O R R O S , E N 
L A C A L L E D E A I R A L A . N.9 21 

Operaciones p r i n c i p a l e s : 
Impos ic iones o rd ina r i a s y a plazo. - Cuentas corr ientes d© A h o 
r r o . - P r é s t a m o s con g a r a n t í a de valores. - Hipo tecar los . - Per
sonales. - C o m p r a y d e p ó s i t o d© valores po r cuenta de i m p o n e n -

•tea, - L i b r e t a s de A h o r r o i n f a n t i l . - Sellos y H u c h a s 
p a r a A h o r r o I n f a n t i l 

p o r e l p á r r o c o do S, B a r t o l o m é y 
rodeado por las banderas de las 
Organizaciones de A c c i ó n C a t ó l i c a 
de l a c iudad y precedido de l ó v e -
nes do l a C o f r a d í a el E s p í r i t u San
t o po r t ando farolea i l uminados . 
L a r e c e p c i ó n quo aquellos m i l l a 
res de a lmas t r i b u t a r o n a J e s ú s 
Sacramentado h a sido verdadera
men te emocionante. 

Su D i v i n a Majes tad a v a n z ó ©n 
m e d i o de h i m n o s de alabanza y 
de oraciones hasta e l a l t a r , e I n 
media tamente do rezada l a Es ta 
c ión , e l Sr. Arc ip re s t e do Mor . -a-
zo hizo l a c o n s a g r a c i ó n do Pj-i-
t evedra y do toda l a p e n í n s u l a á e 
M o r r a z o a J e s ú s Sacramencido. 

E l s e ñ o r Cardenal , que d u r a n 
te e l ejercicio de l a c lausura ocu
p ó e l t r ono dispuesto cerca del a l 
t a r , rodeado p o r las au tor idxdes 
provinc ia les y locales, buen o ú -
m e r o de misioneros y c lero de l a 
c iudad, r e c i b i ó a l S a n t í s i m o r e -

l a C o r u ñ c t 

Nuevo comedor 
de Caridad 

E l pasado d í a 1 do a b r i l , se h a 
celebrado en L a C o r u ñ a , l a i n a u 
g u r a c i ó n del nuevo comedor do 
Car idad, que e l Secretariado T e 
r r i t o r i a l de Car idad de Da C o r u 
ñ a , en c o l a b o r a c i ó n con l a Dele
g a c i ó n do A u x i l i o Social, h a esta
blecido ea una de las bar r iadas 
m á s necesitadas de l a p o b l a c i ó n , 
comprend ida en l a P a r r o q u i a de 
San Pedro de Mezonzo, do cuyo 
Secretariado P a r r o q u i a l do C a r i 
dad, h a pasado a deponer. Con 
esta i n a u g u r a c i ó n , son dos, los co
medores do este t i p o quo func io 
n a n ac tualmente , despachando en 
la ac tua l idad 50 raciones d iar las 
do comida en. cal iente. A m b o s co
medores h a n sido instalados y ca
pacitados, pa ra a m p l i a r en plazo 
breve, e l despacho de raciones, 
hasta 150 diar ias . 

E l acto, sencil lo pero ©motiv>, 
f u é pres id ido por las p r i m e r a s 
autor idades d© l a r e g i ó n y p r o 
v inc ia , estando presentes e l E x 
c e l e n t í s i m o C a p i t á n de l a R e g i ó n , 
Gobernadores C i v i l y M i l i t a r , P re 
sidente de l a Aud ienc ia , Alca lde , 
Presidente de l a D i p u t a c i ó n P r o 
v i n c i a l , © t e , a l i g u a l que los m i e m 
bros d© l a D e l e g a c i ó n do A u x i l i o 
Social con e l Jefe, y e l D i r e c t o r 
del Secretariado T e r r i t o r i a l de Ca
r i d a d , m iembros del mismo, d i r ec 
t ivos de A c c i ó n C a t ó l i c a , etc. E l 
Delegado d© A u x i l i o Social y el 
D i r e c t o r de l Secretariado T e r r i t o 
r i a l d© Car idad , s e ñ o r e s D i m a s 
R o m e r o y Castro Caruncho, mos
t r a r o n a todos los asistentes el 
func ionamien to © instalaciones del 
comedor. Seguidamente, el . e ñ o r 
Cura P á r r o c o , p r o c e d i ó a l a ben
d i c i ó n del loca l , y como c ie r re 
del acto, e l M . L Sr. A b a d de l a 
Colegiata y Cons i l i a r io del Secre-
a t r i ado d© Car idad, a g r a d e t . ó a 
todos os asistentes su presencia, 
a l m i s m o t i e m p o que l a colabora
c ión prestada, y qu© t an to bene
f i c i a a las f a m i l i a s h u m i l d e s d© 
l a c iudad . 

E n o t r a d© las ba r r i adas m á s 
populosas, correspondiente a l a 
Pa roqu ia do Santo T o m á s A p ó s 
t o l , se t e r m i n a r o n las obras do 
i n s t a l a c i ó n del tercer comedor 
con capacidad de 150 raciones, el 
cua l s e r á i naugurado en ©1 p r ó 
x i m o mes de mayo. L a m u t u a co
l a b o r a c i ó n d© A u x i l i o Social y e l 
Secretariado T e r r i t o r i a l do C a r i -
da l , p e r m i t e l l eva r a cabo una 
l abor t a n i m p o r t a n t o , cua l es l a 
de esolver en l o posible, e l p r o 
b lema de l a a l i m e n t a c i ó n de t a n 
tas f ami l i a s necesitadas, y p o r 
ello ambos organismos, con e l m e 
j o r deseo y l a v o l u n t a d f i r m e do 
m u t u a c o l a b o r a c i ó n , no escatiman 
esfuerzos para l o g r a r e l m e j o r a 
m i e n t o d© los pobres d© L a Co
r u ñ a . 

vest ido d© p o n t i f i c a l , y d e s p u é s do 
l a c o n s a g r a c i ó n d ió l a b e n d i c i ó n 
con Su D i v i n a Majes tad a aquel la 
ingente m u c h e d u m b r e . 

E l acto, qu© no t ien© preceden
tes en l a h i s t o r i a re l ig iosa de 
Pontevedra , h a t e r m i n a d o con c 
canto de l a Salve p o p u l a r a la 
S a n t í s i m a V i r g e n . 

E l p ú b l i c o , a l r e t i r a r se e l doc
t o r Qui roga Palacios, se desborde 
en entusiasmo, v i to reando a Cr i s 

t o Rey, a Su San t idad y a l b o n 
d a d o s í s i m o pastor e s p i r i t u a l de la 
A r c h i d i ó c e s i s , el doctor Qu i roga 
Palacios, quo d i f í c i l m e n t e pudo 
abr i r se paso en t re l a m u l t i t u d i u o 
le ac lamaba. 

í i i }* del Rosan 
( V I E N F D E P R I M E A V P A G I N A ) 
ha de llegar a todas partes, pero 
asimismo debe alcanzar a todos, 
por esta r a z ó n e s t án ya en prepa
r a c i ó n las concentraciones con los 
jóvenes . Los Consejos Diocesanos j u 
veniles, cada uno por su parte, han 
estudiado la forma y los puntos 
de estas reuniones, en las que se 
tienen cifradas grandes esperanzas. 
S e r á n jornadas de intensa forma
ción y fervor mariano, en los que 
la juventud de nuestras ciudades y. 
de nuestros campos r e n d i r á n un ho
menaje púb l ico a la Madre de Dios. 

» Asi , p ú b l i c a m e n t e , sin respetos hu 
manos, con g a l l a r d í a , c a n t a r á n a l a 
Virgen Madre y p r o m e t e r á n e! re
zo diar io del Rosario en f a m i l i a . 

De este modo trabajando con to
dos los miembros de la fami l i a , con 
los hombres y con las mujeres; con 
los jóvenes y la» jóvenes , cor los 
n iños y las n iñas no hay duda de 
que conseguiremos el p r o p ó s i t o de 
meter el Rezo del Santo Rosario en 
todas las fami l ias . 

S a g r a d a s 
O r d e n e s 

E l s á b a d o an t e r io r a l d o m i n g o 
do P a s i ó n , Su E m i n e n c i a R e v r e n » 
d í s i m a e l Sr. Cardenal , ©n l a C u -
p i l l a del Pa lac io A r z o b i s p a l c o n » 
f i r ió las s iguientes Ordenes Sa
gradas : , 

P r i m a C le r i ca l T o n s u r a . — S e ñ o 
res don Franc isco Lorenzo M a r i ñ o , 
J o s é M u ñ o z Cornerina, J u a n -^er-
m u y Sardina, Benedic to Sande G a r 
c ía , Francisco Sant iago R o m e r o y 
Juan S e n d ó n Maceiras , 

Ost iar iado y Lec to rado . — L o s 
mismos a r r i b a ci tados. 

Exore is tado y A c o l i t a d o . ^ — S e ñ o 
res don R i c a r d o A n t e l o Santiago, 
J o s é G a s c ó n Raposo, Juan C e b r i á n 
Franco, Franc isco Chouza Como-
za, A n d r é s E s m o r i s G a m b ó n , L e o 
poldo J o s é F e r n á n d e z V á r e l a , J o s é 
Gerp© B a r r e l r o , Car los G i l B a n 
d ín , A m a n t o G o n z á l e z B e r m ú d e z , 
N o r b e r t o L e m a R o d r í g u e z , J o s é 
M a r t í n e z F e r n á n d e z , A v e l i n o R a 
mos V á r e l a , V i c t o r i a n o R i a l O t e 
ro , J o s é R í o s Mosquera , J o s é R o 
d r í g u e z Conde y J o s é Vales T a 
beada. 

D í a c o n a d o . — S r e s . D . Celes t ino 
L ó p e z Calvo y Ernes to L ó p e z S o u -
to y los R R . Franciscanos: Dl i seo 
D í a z G o n z á l e z y F r , J o s é D í a z 
M a r t í n . 

Presbiterado.-—D, Franc i sco i í i -
m o Castro, 

Biblioteca de Galicia
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C E N S U R 
C l N f t S • 

Cía iiicacióo oficial é iaiQlesia 
ALMA BATURRA. 2. — J ó v ^ e s . 

Drama. Conducta digna de la pro
tagonista. Los intentos contra su 
bonestidad discretamente expuestos. 

AMOR MALDITO. 3 . — Mayores. Po 
liciacos. La moraleja evidente Que 
encierra, suaviza los reparos seña
lados aunque no resulta ateccioim-
dora. Amores íIígUqs. 

BRINDIS AL CIELO, á.-^óvánes*, 
Folklórico. Algunas situacione-i es
cabrosas resueltas con acierta ¡,í» 
¡geros defectos de forma. 

BUENAS NOTICIAS. 2.—Jóvenes. 
Comedia. Ligeros reparos de fondo 
y de forrtia. 

COHETE K-l' !.¿—Todos, Incluso 
niños. Fantástico. Apropiada pata 
su proyección en Colegios x Cea» 
tros similares. 

LA DANZA DEL CORAZON. 3.=4 
Mayores. Comedia. Ligeros defec
tos de forma. Intento de asesan*o, 

DESTINOS CRUZADOS. 3.—R. Ma
yores, coa reparos. Dramático, ta 
debilidad de carácter del marina 

le lleva a la ruina material y fne-
raU Otros reparos de forma. 

DRAMA EN PRESIDIÓ. 2.^Máyo-
tes. Dramático. La conducta recta 
e inflexible, al mismo tiempo que 
humana, del fiscal y la final del pro
tagonista, palian esos extremoSi. 

EN LOS ALTOS DE JALISCO. 3 . — 
R. Mayores, con reparos. Melodra
ma. Sugestiones de relaciones .li
citas, frases duras, son importaníés 
reparos en el" aspecto moral. 

ENTRE BARRACAS. 3.—Mayores*, 
Dramático. Imputación falsa de un 
Grlrnen, conducta censurable y faitá 
de escrúpulos del galán conquista
dor. 

EUROPA 195f. 3 .—R. Mayores, 
cón reparos. Dramático. Ideas con
fusas y procederes incomprensibles» 
Todo el ambiente de un reaüsrío 
desagradable, es vulgar y molesto. 

GENOVEVA. 3. —Mayores. Come
dia de amor. Frivolidad, con • l?u-
na que otra picaresca insinuación» 
Otros defectos de forma. 

HISTORIA DÉ UN DETECTIVE. 8. 
Escenas escabrosas con atrevidas su
gerencias. Varios pianos inconve
nientes. Conductas inmorales man
tenidas a lo largo de toda la ciftt^ 

INVESTIGACION CRIMINAL. 8 . « 
Jóvenes. Poljciaeó. Los clásicos de

fectos de ambiente, con el triunfo 
definitivo de la justicia. 

LA ISLA DEL DESEO. 3.—R, Ma
yores, con reparo. Comedia. Ligere
za de ropas propia del lugar. Cons
tantes defectos de forma. 

E L MILAGRO DEL SACRISTAN. 
Jóvenes. Narrativo. Limpieza de 
fondo. Pequeños defectos de forma 
y la índole del asunto, no 'a nacen 
apropiada a público menudo. 

MURALLAS DE SILENCIO. 3.-Ma-
yores. Comedia. Los defectos lei 
género, suavizados por la reacción 
sincera de la pareja protagonista. 

NCTURNO. 2. — Jóvenes. Poli* 
ciaco. Defectos clásicos del género, 

EL POZO DE LA ANGUSTIA. 2,~a 
Jóvenes. Dramático, El conflicto se 
resuelve, imperando sobre todos los 
resentimieiitos, la caridad, que los 
une ante la desgracia de dos seres 
impotentes para resolver su situa
ción angustiosa» 

QUO VADIS. 2.^-JóVenes. Históri
co. Resalta debidamente el heroís
mo de los cristianos y queda cen
surada la corrupción romana, 

RIO GRANDE. 2.—Jóvenes. Aven
turas. Carece de reparos, aunque el 

tema no sea apropiado para niños. 

SACRIFICIO SUBLIME. 3 . -R. Ma
yores, con reparos. Folletín. Escenas 
de crudo realismo y un baile mar
cado y provocativo destacan junto a 
otros defectos clásicos del g é n e r o . 

SALOME. 3 . — Mayores, Bíblico. 
Actitudes provocativas y danza de 
Salomé ante su padrastro, con li
gereza de ropa. 

EL SECRETO DEL DESTINO. 2,— 
Jóvenes, Aventuras. Algunas efusio
nes amorosas y una escena episódi
ca de danza árabe. 

SECUESTRO. 3.--^ Mayoresj Dra 
mático. Conducta reprobable de Ú 
protagonista, divorcio, suicidio, 
bien éste sea efe un japonés, no cris, 
tlano. 

EL SEDUCTOR DE GRANADA. 3 ,— 
Mayores. Dramático, Defecto de 
forma. El fondo del Agumento te* 
sulta inadecuado para jóvenes* 

LA SENSACION DE BROADWAY. 
5.—R. Mayores, con reparos. Co
media musical. Ambiente lleno de 
frivolidad. Conductas muy librea-
Excesiva ligereza de ropa. Escenas 
peligrosas por su forma y gar su 
intención. 

Hágase V. su propio fichero, recortando y pegando sobre cartulina las anteriores fichas 

C A S A C E I N O S FARMACIA DELGAD 0 
N O V E Q A Q Í S 

Para Señora y CnballeRf 

Huérfanas, 2 SANTIAGO 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

M i del Villar, 54 — T d . 1229 

SANATORIO DE LA MERCED 
MEDICINA - CIRUGIA • ESPECIALIDADES 

Médico Direeton JUUO FERIMAiVDiZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Instalado coo todo* los adelantos f petfeccionamlenios modernos 
Regido pm las Hermanas Mercedarias de la Caridad _ 

3r. feljelro (Frente al Garaje N á á e z ) . - Teléf. 1341. • SANTIAGO 

S A N A U R I O QUIRURGICO DE 

S A N L O R E N Z O 
/ de t8s doctores 

, ALBINA v M. DE LA R1VA 
Teléf. 1009 SANI'AGO 

S a n a t o r i o ^ i e u r o p á t i c o 
Para enfermes nerviosos y 
psloaioos 00 manicomios 

Pazo del Carmen Tel . I45Í 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Dr. LOIS ASOREY 
Teléf. 1641 SANTIAGO 

"""gento G A R C I A 
Aprobado por la C . Sanitaria 
núm. 1195 - Panadizos - Antrax 
G r a n e . Forúnculos • Qoe(nada

ras - Heridas, é t e , 

éso f i m m , í í 
C o n s e r v a s 

P u e b l a d e l C a r a m i ñ a l 
( C o r u ñ a ) 

PRIMERA CORUÑESA, S.i 
&,i ta l .» 3.900,000 Ptas. 

FABRICA D E HILADOS X I E J I D O S Q£ ALGOL Olí 

JUAN F L O R E Z , 30 al « 2 LA CORUSA 

f A ü K l C A D E C H O C O L A T E d e 

JESUS RAPOSO Y Cía . 
CARAMELOS % GALLETAS ^ 

Hnérfanas, 15. — Teléfono 1401, — SANTIAGO DE COMPOSTELA 

B A N C O P A S T O R 
Casa fundada en 1776 

Capi ta l suscrito . . . 
Capi ta l desembolsado <— 
Fondos de Bieserva «. 

Ptas . lOO.OOO.OOCOO 
*»».m& P tas . Í2 .000 .00ü '00 

C e n t r a l : L A C O R U J A 
T e l é f o n o 4100 ( C e b o l ineas) 

Agenc ia U r b a n a en Cnatro Caminos: L a Corufia 
T e l é f o n o 2212 

S U O ü R S A Li B S 
B a r c o de t^aldeorras. Caldas de Reyes, Cangas , carbalüno. C a í * 
bailo, Cedeira, Celanova, Chantada, JEX. F E R R O L D E L C A Ü D 1 * 
L L O , Fonsagrada, G 1 J O N , L a E s t r a d a , L a Guard ia , L U G O , 
M A D R I D , M a r í n , MeQid, Mondofiedo, Monforte, Mugía , Noya, 
Ordenes. O R E N S E , P a d r ó n , P O N T E V E D R A , Puebla del C a r a 
m i ñ a l , Puenteareas. Puentedeume, Puentes de G a r c í a R o d r í 
guez, R ibadav ia , Ribadeo, R ú a - P e t i n , Santa Marta de Ortlguei-

r a . Sarr ia . T ú y . Ver ín . V Í G O Vlllalba, Vimi«mzo j Vivero 
(Aprobado por l a D i r e c c i ó n Genera l de B a n c a y B o l s a 

con e l n ú m e r o 1.439). 

C A J A ID IE AIHIOIRIROS 
M U I V r t D£ PIEDAD U t SANTIAGO 

SUCURSALES E N : NOYA - MUROS - RIVEIRA - PÁIíRON - NEGREIRA 
SANTA COMBA Y ORDENES 

I M P O S I C I O N E S : 
>e admiten Al 2 por 100, en libretas a la vista. 

Ai 2 y medio por 100, en libretas a plazo de Seis 
meses. 

Al 3 por 100, en libretas a plazo de 1 a ñ o . 
P R E S T A M O S : 

áe conceden; Con garant ías de valores, ropas y objetos. Con garan
tías de libretas a plazo. Con garant ís de fincas rús
ticas y urbanas. Coa garantía personal. 

mmmmmmmmar* 

H I J O S D E O L I M P I O P E R E Z 
b a n q u e r o s 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
Plaza de Cervantes, 16 

V 1 L L A G A R C 1 A D E A D O S A 
Méndez Nuñez , 3 

C A S A S A N T E C E S O R A S Í 

Biaanél P é r e z S á e n z 1847-1884 Olimpio P é r e z e Hijos I 9 I 0 - Í Í M 5 
Hijos de P é r e z S á e n z 1885-1901 Olfamfo P é r e z 1902 1909 
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D E S D E L A C I U D A D E T E R N A 

San José nos ha traído la aleéría.-EI Año Mariano en 
Koma.-Santa Luisa de Marillac a ía hornacina 39.-Caridad 
y justicia p á r a l o s ex - presidiarios. - P I O X i í 

por un mundo mejor 
(Crónica de nuestro corresponsal Sr. Precedo Lafaente) 

Creo qms tUgmn vez se permite 
al cronista baijer a ios lectores par-
licipes de sus gozos. Y yo no qisi 
ro pasar por alto este día San 
José úa 1954, que nunca olvidare
mos quienes lo posamos en el Coli
gió Español, partícipes casi todos 
de «na triple emoción. 

Muchos, por celebrarse tn es** día 
el auiversario —para n ú , H cuar
to— dp nuestro Sacerdocio, nacida 
bajo la mirada maternal d© lo Vir
gen de la Clemencia, Todos, porque 
vimos en ese día ungir Ministros 
de Cristo, cu nuestra capilla de San 
Anice to a nueve hermanos dp Espa
ña. Ofició en ¡a ceremonia el Emi-
tsefttisimo Cardenal Cicognani, el 
recordado ex-Nuncio de Su Santidad 
en nuestra Patria, 

Finalmente, el Patriarca S. José 
nos tenía reservado para "su" día 
la alegría de ver da nuevo al P^pa, 
después áf una larga temporada de 
retiro, en la que cada día se mul
tiplicaban en los periódicos las no
ticias confusas y siempre alarman-
Ies sobre su salud. 

Parece que finalmente la mejoría 
ha entrad) en una fase decisiva. 
Pío XI1 ha empezado ya a celebrar 
la Sfjota Misa y ha reanudado sus 
paseos vespertinos por los Jardines 
Vaticanos. Del trabajo ea el gobier
no ds la Iglesia ni en los momentos 
de mayor gravedad se ha permitido 
«na tregua v ha seguido recibiendo 
a diario a loa Pro-Secretarios de 
Estado. Pidamos a Dios nos lo siga 
conservando. 

EL ASO MARIANO B i ROMA 

Acabo de asistir a una Misa que 
en la Basílica de Santa Mari» la 
Mayor han celebrado tos sacerdotes 
coreanos residentes an Roma por 
sus hermanos perseguidos. En días 
sucesivos las demás naciones de la 
Iglesia del Silencio irán pasando 
por nqu l̂la Basílica en una campa
ña ds oraciones por los sacerdotes 
y fieles que ahora sufren persí'Cts-
cíón. Como final de todo se organi
za una solemne ceremonia en JT Va
ticano, con «na Misa a cargo de un 
Obispo yugoslavo en H rito propio 
de esta nación, que *>s el eslavo. 

En el terreno cultural obliga
do hacer memoria aqui del intere

sante ciclo de conferencias organi 
zatío por el Ateneo dominicano "An-
gelicum", por cuya tribuna están 
pasando las más distinguidas figu
ras dî  cada nación. Por Italia han 
pasado "1 P, Lombardi v Jorge La 
Pira, alcalde de Florencia. Francia 
ha estado representada nor el rcve 
rendo P, Danielou. Da España ven
drá Pemán o Morales Oliver. De 
mem^nío no está decidido. 

Los sacerdotes han celebrado ya 
su Jornada con diversos turnos d» 
vela al Santísimo y una Hora Santa 
predicada por «1 Obispo Consiliario 
de la A. C. italiana, Mons. Gioven-
ni Urbani. 
SANTA LUISA DE MARILLAC A LA 

GUARDIA DE HONOR DE LOS 
FUNDADORES 

Ya han publicad) ios periódicos 
las fotos da la magnifica escultura 
db Santa Luisa de Marillac, que- den
tro de «nos días va a ser colocada 
en la Basílica de San Pedro. 

La costu mbre ds en tro? iz ar n los 
fundadores ds las principales Orde
nes Religiosas en la primera igle
sia d l̂ mundo empezó co»» la olo-
cacióa de la i m a g e n nuestro 
Santo Domingo, en 1706. Otros dos 
Santos españoles son ¡os primeros 
que se encuentran a uno y otro K.ito 
entrando en la Basílica: Santa Te
resa, a la derecha> y San Pedro de 
A'ícántara, a la izquierda. Más 
adelante, San Ignacio, San Juan de 
Dios» San Pedro Nolasco... 

Con ¡a Fundadora de la Congre
gación de las Hijas da la C'rid^d 
quedará cubierta la última hornaci
na disponible y probablemente se 
¿cebará esta tradición, toda vez que 
ín la actualidad existe ya ana do
ble fila da imágenes y es difícil en
centrar lugar para otras, sin restar 
bílleza a la grandiosa Basílica. 

El grupo, formado por la Funda
dor:? y una Hermana de rodillas con 
un niño en sus brazos, que señala 
el libro de las Rsglas sost^nid' n̂ 
su mano derecha por S¿»nta Luisa, 
es ebra del escultor Antonio perti. 
Ejecutado en mármol, tiene cuadro 
metros y medio ds altura y pesa 
veintiuna toneladas. 

EL PADRE BLANDI NO 
APOSTOL DE LOS EX-PRESIDIARIOS 

Cuando aun la Prensa sigus ocu

pándose de la original y eficaz cam
paña dtl Abate pierre, que ^stá so
lucionando el problema del aloja
miento ds ios traperos parisinos, 
Italia nos ofrece otro sjemplo no 
menos interesante. -Su- protagonista 
es e| franciscano P. Blandino de la 
Cruz, que se ha empeñado en fram-
quear a los licenciados ds las cárce
les las barreras —gigantestas mu
chas veces— que les hacen difícil y 
costosísima su reincorporación « la 
sociedad. 

Este franciscano, menudo y aíe-
gre, acaba di depositar en manos 
de un notario romano los est- .«tos 
de «na nueva asociación --*al "Con
sorcio del amor fraterno"— coa va
lidez hasta "el ,31 de diciembre del 
año 2000, salvo prórroga»* —como 
ha añadido con una, esper^nzadora 
sonrisa este buen hijo de San Fran
cisco. 

Por el momento han empezado, en 
Procida con la construcción de la 
Catedral da la Concordia, jugar de 
reposo para todos los caídos, sin 
distinción d* fronteras. Esto en el 
ramo da la construcción. V en <*1 

5 textil han abierto una fábrica, cuya 
i producción puede competir co^ las 

mejores est todos los ^pectos. Los 
obreros serán siempre «'x-detenidos: 
La reclusión es la cédula que permi
te emplearse en cualquiera de los 
establecimientos dal "Consorcio". 

PIO Xi l POR UN MUNDO MEJOR 

Este es el titulo del último libro 
del P. Lombardi, que acaba de po-
cer a la venta la editorial de "La 
Civiltá Cattolica". A lo largo de las 
500 páginas de este volumen el pa
dre Lombardi nos ofrece, en mag
níficos artículos, algunos de ellos ya 
publicados en revistas y periódicos, 
una síntesis de la doctrina del Papa 
actual y da las Iniciativas por é l 
mismo lanzadas "para un r surgir 
de la vida cristiana". 

Después de unos capítulos en que 
estudia la realizada basta e» mo
mento por el revivir cristiano, se
ñala en .apartados sucesivos lo que 
a cada categoría corresponde hacer: 
a los sacerdotes, a los religiosos, a 
los intelectuales, a los obreros... No 
se escapan a su consideración cues
tiones de tanta actualidad. como la 
Unión Europea, la reglamentación 
de la Emigración, etc., - sobre las 
que en estos días se discute, SP ha
bla y se ofreces tantas posibles so
luciones. ' ' 

Va muy adelantada ya la traduc
ción española, que no tardará ^n 
aparecer ea los escaparates d*» nues
tras librerías. Desde luego, se trata 
ds una obra interesantísima, ya q"? 
su materia ha sido elaborada por 
el hombre más capacitado hoy para 

ello. 

m sino e 
ACTIVIDADES 

P í a d e l P r e l a d o 
Año 1954 

Como ©1 año pasado, en la 3.1 
Idominica después de Pascua se 
celebrará este año ©1 «Día del 
Prelado» ©a toda la diócesis. Tiene 
como fiía esta conmemoración fo
mentar entre lois católicos ima 
unión siacera entre sí y una adhe
sión firme al Prelado, que ha de 
patentizarse en un acatamiento 
Incondicional a las normas ema
nadas de la Jerarquía. 

L a feéha del 9 de mayo es una 
oportunidad que la A. C. diocesa
na ha de aprovechar con todo en
tusiasmo a fin de conseguir de to
dos los feligreses de la parroquia 
esta demostración de su catolicis
mo auténtico y dé su obediencia 
sincera.. Y a que hoy más que nun
ca urge que el espíritu de sumi
sión incondicional a la jerarquía 
eclesiástica penetre en todos los 
medios^ en todos los círculos, en 
la vlda'ide la sociedad y en el am
biente cristiano del hogar. 

E l «Día del Prelado» es la oca
sión pára dar a conocer la mi
sión del Episcopado y para es
trechar los lazos cordiales entre 
los flê  % Pues todos sabemos que i 
el fun<| nento de la unidad y de I 
la, orgí zacíón de la Iglesia son | 
los Ob os, bajo la suprema Je- | 
rarquí^ el Romano Pontífice. 

Estej i o, los actos que se orga
nicen i a de orientarse en un sen
tido m' y concreto: a pedir por el 
Semina i ó Meor y a dar a cono
cer laj ' elaciones del Obispo con 
el Seni ario Diocesano. L a Acción 
Católica no puede olvidar y todos 
losfe" católicos de la Archidiócesis 

no han de desconocer que un Se
minario Menor es el gran proble
ma de la Diócesis, es la gran pre
ocupación de nuestro Sr. Arz
obispo, f 

Ccmo apertura de la Campaña se 
tuvo en Santiago un solemne acto 
religioso en la Catedral con asis
tencia de Su Emcia. el Sr. Carde
nal. Expuso los Misterios del Ro
sarlo con la maestría a que nos tie
ne arostumbrados ei M. I. Sr. Gue
rra Campos. El acto se vió concurri
dísimo de fieles. 

Se vienen también teniendo las 
emisiones radiofónicas y la propa
ganda por la Prensa y por el re
parto de hojas y carteles. 

Para los universitarios se cele
b r ó un triduo en la capilla de la 
Universidad, en el que tres orado
res explicaron los Misterios del 
Rosario. El recinto sagrado rebosa
ba de alumnos, calculándose que 
más de las dos terceras parles asis
tieron a los actos en honor de 
la Santísima Virgen. Anteriormen
te, durante varios dias, se repartie
ron octavillas y se colocaron carte
les en todas las Facultades. En el 
mes de mayo se tendrán otros actos. 

Con los alumnos \ l e Enseñanza 
Media (institutos, Colegios cíe Reli
giosos y de Religiosas) además do 
cuanto con ellos se viéne haciendo 
está acordada la celebración de dos 
triduos, uno para los chicos y otro 
para las chicas, que terminarán con 
una Misa de Comunión en la Cate
dral. Esta movilización comprende
rá a más de dos mil jóvenes. 

Algo similar habrá con tos' niños 
de Enseñanza Primaría, que serán 
también cerca de tres mi!. Irán en 
peregrinación a Nuestra Señora de 
la Merced de Conjo. frente a cuyo 
Santuario se rezará un Rosario me
ditado y se tendrán otros actos. 
Están ya preparando estandartes y 
pancartas referentes a los Misterios. 

Están también en estudio para los 
mayores una peregrinación al San
tuario de !a Esclavitud y Una gran 
concantración ante la Virgen dél 
Portal de Santiago. 

* * * 
También en Pontevedra se abrió 

la Campaña del Rosario con varios 
actos, entre elfos un Rosario de la 
Aurora, que salió de los dos tem
plos parroquiales. 

* * * 
arciprestazgos de Barbeíros, Mora-

En las parroquias de Afines, 
Nuevefuentes, Rial, Lires, Riveira 
(Santa Eugeiiia), Negreira, Dimo, 
Socamlnoa, Tal y Estelro, Agrón. 
Turces, Viüanueva de Arosa, Cerei* 
jo... se está llevando con peifer-
ción y entusiasmo esta regenerado
ra Carñpaña, 

j * * * 
' Unidos a cuantos trabajan en la 

propaganda del Rosario en las fa
milias están todos ¡os Religiosos de 
la Diócesis. Se van cursando cartas 
a todos los conventos pidiendo sus 
oraciones y sacrificios, en favor de 
ios esfuerzos que se realizan por 
el éxito de la Campaña. 

i * * * 
A todos los señores Directores de 

Institutos y Colegios de Enseñanza 
Media y señores maestros de Ense
ñanza Primaria, se les ha enviado 
instrucciones y material para rea
lizar la Campaña en sus respecti
vos Centros. Tenemos noticias que 

! se acogió la idea con interés y en
tusiasmo. 

í 
PARA LOS ACTOS GENERALES DE 

LA CAMPANA 

Como es imposible tener todas 
las concentraciones comarcales an
tes del 9 de mayo según consta en 

j los programas, a petición de los 
Párrocos y con el objeto de que 'O 

I nos veamos en la necesidad de su-
s primir ninguna, se advierte qua 
• para estos actos comarcales puectn 
I señalarse fechas de todo el mes de 
< mayo y junio. Así como no hay fn-

conveniente ninguno en que algur*s 
parroquias de algún arcipreste se 
unan a otro, sí resulta mejor á 
causa de. la. facilidad de los d̂ s-
plazamientos,. 

Son varios los señores Arcipres
tes que están ya al habla con la Co-
niisión Diocesana de Actos Gené
rales.,Y están ya estudiados los pun
tos para las concentraciones en los 
ra de Arriba, Céltigos/Cotovad, Né-
mancos, Postmárcos de Abajo y de. 
Arriba. 

ACTOS ESPECIALES CON LOS 
JOVENES 

La idea del Rosario en familia 
(PASA A SEGUNDA PAGINA) 

E ' U L T R E Y A felicita con este 
motivo al Emmo. Prelado y desea 
que el Señor le conserve por largo 
tiempo al frente de los destinos 
de la Diócesis compostelana. 
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